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— Apenas fique feliz pelo menino, ok? — e foi embora. 


Eu posso fazer o Que eu quiser 5 
com o dinheiro. 


O dia passou rapidamente. Durante o jantar, Kevin finalmente 
admitiu seu maior medo para a mãe: 

— Tenho medo de ficar igual a ele. 

— Você não é nada parecido com seu pai — ela o tranquilizou. 

No entanto, Kevin sabia que a mãe estava enganada. Ela havia 
contado ao filho sobre o dia em que o casal ouvira sobre Jesus. 
Na ocasião, ela aceitara a Cristo, mas o pai não. Ele odiava um de 
seus colegas de trabalho. Não aceitava o perdão de Deus por seus 
inúmeros pecados, da mesma forma que não conseguia perdoar 
uma pequena falha que alguém tinha cometido contra ele. 

Kevin sabia que, no fundo, era igual. Ele odiava seu pai, e esse 
sentimento sombrio manteve seu coração apertado por muito tem- 
po. Se ele não conseguia perdoar, então não seria igual a Jack 
Walker? Será que faria escolhas erradas como seu pai? 

Na semana seguinte, Kevin ficou mais animado porque iria 
acampar. No sábado à noite, ao sair para se encontrar com os ami- 
gos, uma foto no noticiário o deteve. 

= Este homem assaltou uma mulher de 78 anos — disse o apre- 
sentador. — Ela estava voltando para o carro depois de visitar o 
túmulo do marido. 

— Essa não! - Kevin caminhou em direção à TV. - Não pode ser 
verdade. 

—Jack Walker roubou a bolsa da mulher, que continha documentos 
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Presente inesperado de aniversário 


€ 700 reais. Ele foi preso, e a bolsa, recuperada. O dinheiro, porém, 
f1ã0 foi localizado. Quem tiver alguma informação... 

Kevin encontrou o celular da mãe no balcão da cozinha e ligou 
para o número que aparecia na tela da TV. 

Preciso falar com essa senhora — disse ele ao atendente. 

Depois que se identificou, a equipe do noticiário o colocou em 
contato com Sally Matthews, a mulher que tinha sido assaltada. 
Ela ficou desconfiada, mas concordou em encontrar Kevin no es- 
tacionamento de uma igreja na manhã seguinte. 

Enquanto estacionavam o carro, Kevin disse à mãe: 

— Ela precisa de um pedido de desculpas. Se não vier de mim, 
de quem virá? 

Ele sentia grande tristeza. Como seu pai pôde fazer algo tão 
terrível? Caminhou em direção à idosa, que estava ao lado de 
um grupo de operadores de câmera. O noticiário iria gravar isso? 
Kevin engoliu o nervosismo e pegou a mão da mulher. 

— Sinto muito pelo que meu pai fez a você — disse ele. — Foi 
errado. 

Ele pegou sua carteira e disse: 

— Ele me deu 250 reais para ir a um acampamento — Kevin es- 
tendeu o dinheiro. — Quero que aceite o dinheiro de volta. 

As câmeras registraram quando a mulher pegou o dinheiro e 
disse: 

— Aceito o dinheiro. 

O menino balançou a cabeça e tentou se alegrar. 

— Como esse dinheiro é meu — continuou a mulher —, posso 
fazer o que eu quiser com ele. 

Ela o colocou de volta nas mãos de Kevin. 

— Quero que você o use para ir ao acampamento. 

O menino ficou parado, sem reação. Ele ouviu sua mãe suspirar 
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atrás dele. Um dos operadores enxugou os olhos e quase derrubou 
a câmera. Então, a idosa o puxou para um abraço. 

— Obrigada — ela sussurrou. - Com sua bondade, você restaurou 
minha fé na humanidade novamente. 

— Não foi minha bondade — disse ele. — Foi de Jesus. 

Ele deu um passo para trás e de repente se esqueceu das pes- 
sgas ao redor. Devolver o dinheiro não era a única coisa que pre- 
cisava ser feita. 

“Deus”, ele orou em silêncio, “perdoe-me por não conseguir 
perdoar meu pai. O Senhor me perdoou, e eu escolho perdoá-lo, 
não apenas por nos abandonar há muito tempo, mas por todas as 
falhas dele desde então e por todas as que ele provavelmente co- 
meterá no futuro. Em nome de Jesus, amém.” 

Foi uma breve oração, mas, mesmo antes de abrir os olhos, 
Kevin sentiu aquele aperto em seu coração desaparecer; como se 
estivesse preso e acabasse de ser libertado. 

A senhora sorriu para ele, 

= Jesus — ela disse. — Esse não é um nome que ouço da maioria 
dos jovens atualmente. 

Kevin sorriu. Pela primeira vez em muito tempo, ele não sentiu 
a sombra de seu pai pairando sobre ele. Olhou para baixo e perce- 
beu que estava parado à sombra da cruz. 
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pós o acidente, Kendra acordou mudada para sempre. 
— Você consegue sentir isto? — o médico perguntou. 
Ela precisou olhar para identificar onde ele es- 
tava tocando. 
— Não — respondeu, tentando mexer os dedos dos pés. - O que 
há de errado com minhas pernas? Não consigo senti-las. 
As pessoas deveriam sair dos hospitais se sentindo melhor do 
que quando entraram, mas ela saiu em uma cadeira de rodas. 
Aquela cadeira mudou tudo. Sua mãe parou de dizer: “Não ore 
por fardos mais leves; ore por ombros mais fortes.” Agora, de vez 
em quando, ela se escondia, esperando que Kendra não a visse 
chorando. A marca de expressão entre as sobrancelhas de seu pai, 
que aparecia quando ele estava preocupado, não sumia mais. 
- Não dá para viver assim — Kendra anunciou uma manhã, fa- 
zendo seus pais estremecerem. 
— Sinto muito, querida — disse a mãe. — Não sei por que Deus 
permitiu que você ficasse paralisada. 
— Não estou me referindo à falta de movimento das minhas 
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A menina foi ao encontro da mãe. Na tela do computador, ela 
viu a carta com sua fotografia do campeonato de basquete. 

— Alguém leu? — perguntou. 

À mãe sorriu. 

— Milhares de pessoas — disse ela, dando um grande abraço em 
Kendra. — Foi compartilhada mais de 50 mil vezes. Você precisa 
ver os comentários de muitos deficientes agradecendo por lhes dar 
esperança novamente. 

Kendra ficou admirada. Nesse momento sua mãe orou e agra- 
deceu a Deus por tornar sua filha uma grande porta-voz do bem. 
Então, ela tocou nos ombros de Kendra. 

— Você, minha querida — disse ela com orgulho —, tem os om- 
bros mais fortes que já vi. 
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iggie, telefone para você! — disse o amigo da família 
com quem o garoto de 13 anos morava. 
Biggie tinha acabado de chegar da escola. Ele 
tinha mais de 1,80 metro de altura, mas, com 160 
quilos, andar arrastando os pés era a velocidade máxima que con- 
seguia alcançar. Ele colocou o restante do sanduíche na boca, en- 
goliu-o rapidamente e pegou o telefone. Era seu irmão. Carl Jr. era 
12 anos mais velho e tinha uma família numerosa, que ele luta- 
va para sustentar. Apesar disso, mantinha contato frequente com 
Biggie e tentava ajudá-lo com conselhos, já que não podia lhe 
oferecer mais nada. 

— Mamãe diz que vamos nos mudar para Houston — Biggie disse 
a Carl. 

Mudanças repentinas não eram novidade na vida dele. Des- 
de que se lembrava, já tinham morado em Indianápolis, Indiana, 
e Salt Lake City, Utah, buscando condições melhores de vida. Seu 
pai, Sr. Carl, costumava ser gentil, mas, depois que se viciou em 
cocaína, só falava cerrando os punhos. 
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Biggie, o filho mais novo, nunca passou mais de um ano na 
mesma escola. Ele estava cansado de tantas mudanças, mas não 
tinha ideia do que fazer em relação a isso. 

— Não vá! — disse Carl Jr. — Você se lembra do meu antigo trei- 
nador, Roosevelt Barnes, de Fort Wayne? 

— Sim, eu me lembro. 

= Vou entrar em contato com ele. Espere até eu ter uma resposta. 

Carl Jr. ligou imediatamente para o influente agente esportivo, 
cujos filhos já tinham crescido. 

— O Biggie está muito acima do peso e, se for para Houston, 
continuará se alimentando mal. Ele adora basquete e tem talento, 
mas está tão grande que não consegue nem se mexer! Durante 
toda a vida, ele viu pessoas sem-teto em abrigos consumindo dro- 
gas, e dois de nossos irmãos tiveram problemas com a lei. Não 
quero isso para o Biggie. Por favor, cuide dele. 

= Farei isso com uma condição — disse Barnes — apenas se eu 
puder adotá-lo e mantê-lo comigo. 

Logo depois, Biggie desceu de um avião em Fort Wayne, Indiana, 
carregando tudo o que tinha em uma mochila. Ele caminhou até o 
carro de Barnes. 

= O que você mais quer? — Barnes perguntou quando Biggie se 
acomodou no veículo. 

O jovem nem precisou pensar muito. 

— Estabilidade — ele respondeu. 

— Isso você terá! 

Barnes o levou para casa e mostrou tudo para ele. 

— Há muita comida — disse Barnes na cozinha. - Quando você 
acordar de manhã, fique à vontade para tomar seu desjejum. 

Depois, ele mostrou a Biggie seu novo quarto, e os dois foram 
dormir. Na manhã seguinte, Barnes acordou e desceu as escadas 
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para a cozinha. Biggie estava comendo, conforme tinha sido orien- 
tado no dia anterior. Estava tudo bem, até que Barnes olhou nova- 
mente. Ele pegou uma enorme caixa de cereal, que estava fechada 
na noite anterior, e a virou de cabeça para baixo. Ela estava vazia 
agora, assim como a caixa de leite! 

— O que aconteceu? — perguntou Barnes, mantendo a voz baixa. 

Biggie encolheu os ombros e respondeu: 

— Você disse para eu comer, então comi. 

— Entendo — Barnes disse. — Você vivia sem controle e está acos- 
tumado a comer tudo o que consegue, não é? 

Biggie balançou a cabeça, confirmando. 

— E imagino que comer se tornou uma forma de acalmar sua 
ansiedade. 

Mais uma vez, o garoto concordou. 

— Prometi a você uma vida estável e agora prometo que você 
sempre terá comida suficiente. Mas sei que você deseja jogar bas- 
quete. Para fazer isso, terá que se livrar do peso extra. 

— Todo mundo na minha família é obeso — disse Biggie. 

— Então, você provavelmente também tem uma tendência gené- 
tica para ganhar peso. Há coisas que podemos fazer para controlar 
isso. Primeiro, vou me livrar de todo o pão, de muito sal e de todo 
o açúcar da casa. 

— Do açúcar, não! — protestou Biggie. — Gosto muito de doces. 

— Vamos treinar seu paladar — prometeu Barnes. - Quando você 
parar de ingerir essas coisas e começar a realmente saborear o que 
está comendo, verá que os vegetais são deliciosos. 

— Até brócolis? — perguntou Biggie, incrédulo. 

— Até brócolis. 

Barnes levou Biggie a um médico para examinar seu coração e, 
quando o garoto passou por todos os testes, iniciou uma rotina de 


(5 


Um desafio atrás do outro 


treinamento. Foi muito devagar no começo. Biggie ficava sem fôle- 
go após qualquer exercício. Porém, não desistiu, embora houvesse 
momentos em que pensasse nisso. 

= Não consigo pular! — ele resmungou. — Não consigo nem sal- 
tar sobre um pedaço de papel. 

— Repita comigo — ordenou Barnes. — Sou o melhor ala-pivô do 
mundo! 

Biggie revirou os olhos e repetiu sem muita convicção, enquan- 
to Barnes continuava a encorajá-lo. 

—Tenha fé — disse ele. — “A fé é a certeza daquilo que esperamos 
e a prova das coisas que não vemos” (Hebreus 11:1). 

Barnes também explicou a Biggie a importância de uma sólida 
preparação acadêmica. Dessa forma, ele aprendeu a amar e a res- 
peitar o homem que se tornou legalmente seu pai. Como sabia que 
Barnes o amava, o garoto também confiava nele e estava disposto 
a seguir suas instruções. Biggie procurava fazer tudo o que Barnes 
lhe ensinava. 

Como resultado, Biggie se formou no Ensino Médio em três 
anos, com 45 quilos a menos. Ele obteve uma boa média escolar e 
um título nacional de basquete. Após a formatura, Caleb “Biggie” 
Swanigan recebeu uma bolsa de estudos da Purdue University e, 
em 2017, foi nomeado o jogador de basquete do ano da Big Ten 
Conference. 
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rica foi jogando uma blusa após outra para trás ao 
vasculhar as roupas no armário. Balançando a ca- 
beça, ela bateu a porta no momento em que a mãe 
entrava no quarto. 
— Parece que um tornado passou por aqui. 
A menina fez uma careta. Ela não estava com humor para piadas. 
— Não consigo encontrar nada para vestir. 
— Acho que há muitas opções aqui — disse a mãe. 
Levantando as sobrancelhas, ofereceu uma blusa vermelha à garota. 
Érica balançou a cabeça. 
— É muito vermelha. Não quero parecer um caminhão de bom- 
beiros rolando pelo corredor da escola. 
— Ah! — a mãe largou a blusa na cama. — Eu me esqueci. Não é 
legal se destacar quando você está no sexto ano. 
A garota respirou fundo. 
— Vamos combinar uma coisa. Enquanto você pensa no seu pro- 
blema, que tal me ajudar com o jantar? — disse a mãe, dirigindo-se 
à porta. 
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Desviando-se da pilha de roupas no chão, Érica a seguiu. 

— Vamos fazer comida mexicana? 

— Quando será que irá parar? — a voz do pai soou da sala de 
estar. 

Érica olhou para a tela da televisão. 

— Parar o quê? 

— À chuva onde sua tia mora. 

— Ah, sim. 

Lá fora, o sol brilhava. 

O celular da mãe tocou, e Érica olhou para a tela. 

— É tia Julie. Quer que eu atenda? 

A mãe acenou com a cabeça. 

Érica deslizou o dedo na tela e disse: 

— Olá, tia Julie. Como estão as coisas por aí? 


Talvez, se orarmos, a chuva pare 
é tudo fique bem. 
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Érica ouviu atentamente antes de responder. 

— Hmmm! Isso não parece nada bom. 

Entregando o celular à mãe, a menina sentou-se no sofá ao lado 
da poltrona reclinável do pai. 

= A tia Julie disse que as enchentes estão piorando. Ela está pre- 
ocupada com a casa deles. 

O pai balançou a cabeça e apertou o botão pausa no controle 
remoto. 

— Sua mãe e eu estamos preocupados com toda a chuva que 
está caindo onde a tia Julie mora. 


Érica ficou apreensiva. A testa do pai estava franzida, e ela per- 
cebeu que ele tentava ouvir a conversa da esposa. 

Depois de alguns minutos, a mãe entrou na sala e se sentou na 
cadeira, com o celular em sua mão. 

O pai falou primeiro: 

— Não parece nada bom, não é? 

Ela balançou a cabeça. 

= A rua onde eles moram está sendo evacuada. Acreditam que a 
água atingirá as casas nas próximas 24 horas se a chuva não parar. 

Érica olhou para o pai e depois para a mãe. 

= Para onde eles vão? O que acontecerá com a casa deles? E a Kathy 
eo Joey? E o tio Ben? — outras mil perguntas encheram sua mente. 

=Julie quer trazer as crianças para cá por pad dias. Ben está vol- 
tando do trabalho o mais rápido possível, mas... - a voz da mãe parou. 

Érica engoliu em seco. 

— E a casa deles? 

A mãe balançou a cabeça. 

— Não há como saber. 

— É os móveis, e as roupas e... — Érica fez uma pausa. — Talvez, 
se orarmos, a chuva pare e tudo fique bem. 

A mãe sorriu e se sentou ao lado de Érica no sofá. 

— Já temos orado, mas mais orações não farão mal - a mãe 
olhou para o pai. - No momento, estou orando para que eles pos- 
sam sair da área com segurança, mesmo que a chuva não pare. 

Érica franziu a testa. 

= Eu gostaria que Deus parasse a chuva para não haver mais 
inundações. 

— Nós também, querida, mas às vezes coisas ruins acontecem. 
Nesse caso, precisamos confiar Nele, não importa o que aconteça. 
He pode conceder uma bênção a partir de uma enchente. 


(19) 


Um desafio atrás do outro 


A menina sentiu lágrimas encherem seus olhos. 

— Acho que eu morreria se nossa casa fosse inundada e perdês- 
semos tudo. 

O pai sorriu para ela. 

— Você não morreria só por causa da perda de roupas e coi- 
sas com as quais está acostumada, querida. Mas seria um desafio. 
Quando ocorrem enchentes, as pessoas ficam mais preocupadas 
com a família e a segurança do que com objetos. 

A mãe se levantou e foi para a cozinha. 

— É melhor eu começar a preparar o jantar. 

A filha a seguiu. 

— Desculpe-me por ter reclamado de não ter nada para vestir. 
Pensando bem, acho que estou muito melhor do que algumas pes- 
soas agora. 

A mãe concordou. 

Érica pegou três pratos do armário e os entregou à mãe. 

— Você acha que podemos fazer algo para ajudar as pessoas 
afetadas pela enchente? 

— Ajudar a tia Julie e a família dela já é um bom ponto de parti- 
da. Porém, acho que também podemos pensar em outras maneiras 
de contribuir. A igreja planejava enviar uma equipe de socorro 
para ajudar os desabrigados. Talvez possamos participar. 

— Eu deveria agradecer a Deus por tudo o que tenho em vez de 
reclamar. Espero que Ele não esteja com raiva de mim. 

A mãe balançou a cabeça. 

— O Senhor entende que, às vezes, precisamos de um pequeno 
lembrete para valorizar as bênçãos que recebemos. Algumas pes- 
soas mantêm diários ou escrevem as bênçãos em um pedaço de 
papel e o guardam em um recipiente. 

Érica ficou empolgada. 


Agradecimento ne 


— Eu gostaria de fazer isso. Talvez não me esquecesse delas tão 
rápido. 

A mamãe concordou com entusiasmo. 

— Isso é algo que toda a nossa família pode fazer — disse, retiran- 
do um pequeno pote do armário. - O que acha deste? 

Érica colocou o pote no meio da mesa e tirou um pedaço de pa- 
pel do bloco de anotações. Escrevendo rapidamente, ela o dobrou 
e o guardou no recipiente. 

E esse foi o seu agradecimento nº 1. 


Cineistina Dotson 


ean não tinha planejado se tornar um ladrão quan- 

do foi à casa de seu amigo Enzo depois das aulas. 

Ele estava lá para fazer a lição de casa, jogar fu- 

tebol e talvez jogar videogame, se ficassem muito 
entediados. Porém, quando Jean viu a coleção de Enzo, bem... as 
coisas saíram do controle. 

— Eu não sabia que você colecionava cards de futebol — Jean 
exclamou, quando Enzo jogou a enorme caixa na cama. - Meu pai 
e eu também colecionamos cards de esportes. Ele prefere beisebol, 
mas eu gosto mais de futebol americano. 

— Sim, comecei a colecionar. Olhe todos os cards legais que 
tenho! — Enzo tirou um punhado de cartões da caixa e começou 
a jogá-los em cima da colcha, enquanto nomeava os jogadores 
estampados em cada um. 

Jean ficou horrorizado. Enzo tinha cards excelentes, mas nem os 
colocava em estojos ou pastas protetoras para conservá-los. Esse era 
o tipo de coisa que às vezes irritava Jean. Como a família de Enzo 
tinha muito dinheiro, o menino nem sempre valorizava o que tinha. 
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O ladrão 


Com mais cuidado que o dono, Jean pegou alguns cartões. Ao ob- 
servá-los, vários chamaram sua atenção. Eram cartões de seu jogador 
favorito, Cam Newton, que ele não tinha em sua própria coleção. 
Jean tinha certeza disso, porque tinha um fichário inteiro apenas com 
cartões de Cam Newton em casa, e ele os checava o tempo todo. 

“Isso é tão injusto”, Jean pensou. “Enzo só vai jogá-los na caixa 
e deixar tudo bagunçado. Ele não se importa com os cards. Aposto 
que nem sabe quais tem...” 

Foi assim que começou. Pouco tempo depois, Jean voltou para 
casa de bicicleta com quatro cards de futebol americano de Enzo 
no bolso de trás. 

Jean tentou se convencer de que aquilo não era grave. “Enzo 
nunca perceberá que os cards sumiram”, ele se tranquilizou. “En- 
tão, não é um roubo de verdade, do tipo que machuca as pessoas. 
É como encontrar dinheiro na calçada. Não tem problema.” 

Jean repetiu isso a si mesmo enquanto guardava os cartões nos 
bolsos protetores de sua pasta. Ele reafirmou aquele pensamento e, 
nos dias que se seguiram, quase se convenceu de que era verdade. 

Quase! 


For exemplo, Enzo pode não confiar NY 
tanto em você depois disso, 
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— Onde você conseguiu esses novos cards do Cam Newton? — o 
pai de Jean perguntou. 

Eles tinham acabado de abrir vários pacotes de cards de futebol 
americano e organizavam a coleção de Jean. O garoto não tinha per- 
cebido que seu pai folheava sua pasta especial; agora era tarde demais. 

— Eu... hmmm... um menino da escola... — Jean parou. 
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Um desafio atrás do outro 


Ladrão ou não, ele não conseguia mentir descaradamente para 
o pai, que já tinha percebido algo errado. Não demorou muito 
para Jean contar a história toda. Ele começou a se defender, mas 
parou, percebendo o quanto suas desculpas eram esfarrapadas. 
A verdade é que ele sabia que o que tinha feito era errado. E mes- 
mo antes de seu pai lhe dizer, sabia o que precisava fazer. 

Devolver os cards para Enzo foi a coisa mais constrangedora e 
humilhante que Jean já teve que fazer. 

Para sua sorte, no entanto, Enzo ficou tranquilo em relação à 
história. Ele olhou para os cartões que Jean lhe entregou, deu de 
ombros e disse: 

= Ah... Ok! Você quer jogar Road Racers? Comprei esse contro- 
le superlegal que acende e vibra quando você bate. 

Mais tarde... 

= Parece que não foi tão ruim — disse o pai de Jean quando ou- 
viu a história. - Aposto que você se sente muito melhor agora que 
agiu corretamente. 

Jean hesitou. 

— Na verdade, não muito — ele admitiu. — Quero dizer, roubei o 
meu amigo! Que tipo de pessoa faz isso? É como se eu... Qual foi 
a palavra que você usou antes, que significa ter caráter? 

— Integridade? 

= Sim. É como se eu tivesse trocado minha integridade por al- 
guns pedaços de papelão. Isso foi muito errado! 

= Então, você ainda se sente culpado — disse o pai dele. 

— Claro! — exclamou Jean. — E devo me sentir mesmo! Sou um 
ladrão. 

O pai dele riu. 

— Não exagere. É verdade que você roubou, e haverá conseguên- 
cias. Por exemplo, Enzo pode não confiar tanto em você depois disso. 
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O ladrão 


Jean suspirou. 

— Mas você se arrependeu do que fez, certo? — o pai dele con- 
tinuou. 

- É claro! — disse Jean. 

— E você pediu a Deus e ao Enzo que perdoassem você? 

— Sim. 

O pai de Jean abriu os braços. 

— Então acabou! — ele exclamou. — Aprenda a lição, cresça com 
a experiência, mas pare de se torturar por isso! Jesus venceu o pe- 
cado há muito tempo. Muito antes de você se tornar, como disse, 
um ladrão, Jesus estava ao seu lado com um plano para resgatá- 
-lo; um plano para perdoar e salvar você. Está tudo resolvido. Não 
há mais nada a fazer. 

Jean pensou nisso por um longo tempo. Em seu coração, ele 
orou: “Isso é realmente tudo, Senhor? Se já estou perdoado, então 
eu deveria me perdoar também?” Em resposta, Jean sentiu desapa- 
recer o peso da culpa que o pressionava. Foi uma sensação incrí- 
vel, não apenas por se sentir perdoado, mas também por saber que 
Jesus sempre estaria ao seu lado mesmo que ele fizesse escolhas 
ruins. 

— Obrigado, pai — disse Jean. — Mas, sabe, há mais uma coisa 
que devo fazer. 

— O que é — o pai perguntou. 

— Vou dar ao Enzo algumas das minhas pastas e envelopes para 
ele guardar os cards. A forma como organiza aquela coleção me 
deixa louco! 

O pai de Jean riu e bagunçou os cabelos do menino. 

— Tudo bem, filho — disse ele. — É uma boa ideia! 
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Um novo lar para 


Miguel | 


Kuja Steinkraus 


ão entendo — disse Will, de 12 anos, chutando uma 
pedra perdida na calçada. 
A mãe suspirou. Os cabelos castanhos dela exi- 
biam alguns fios brancos. Havia olheiras em seu 
rosto. Ela ajeitou o bebê nos braços. Ele era careca e, naquele 
momento, chorava tão alto que fazia os ouvidos de Will doerem. 

— Sinto muito, Will — disse a mãe. 

O sol brilhava. No céu azul-claro, as nuvens pareciam fitas de 
renda. Era um dia perfeito para jogar beisebol. Seu time precisava 
vencer para chegar às eliminatórias do campeonato. Will, porém, 
não poderia participar. Ele não teria a chance de quebrar seu re- 
corde na partida. Pelo menos, não naquele dia. 

— Por que não posso ir ao jogo? 

Sara, a irmãzinha de quatro anos de Will, saiu pela porta da 
frente e, segurando nos braços dois ursinhos de pelúcia, três bone- 
cas e uma bolsa de bolinhas vermelhas, gritou: 

— Estou pronta! 

— Vou levar o Miguel ao médico — falou a mãe. — Esse resfriado 


não passa. Só quero ter certeza de que ele está bem. Por favor, 
ique aqui e cuide de sua irmã. 

— Brinca comigo! — disse Sara, pulando de um lado para outro. 

Normalmente, a mãe o levava ao jogo de beisebol, e ela e Sara 
orciam por ele nas arquibancadas. Depois do jogo, saíam para 
tomar sorvete. Mas, com a chegada de Miguel, toda a vida de Will 
inha desmoronado. O bebê chorava o tempo todo, acordando o 
garoto no meio da noite. Em vez de ajudá-lo com a tarefa de Ma- 
emática, O pai precisara sair para comprar fraldas e leite. A mãe, 
exausta, teve que carregar o bebê o dia todo. Sara estava tão enciu- 
mada, que ficou ainda mais birrenta, além de seguir Will por todo 
canto, implorando para ele brincar de boneca com ela. 

— Will, preciso da sua ajuda aqui. Vou recompensá-lo depois. 
Prometo! 

— Tanto faz — disse Will encolhendo os ombros. 

— Will? - a mãe o chamou. 

Ele estava com raiva demais para responder. Ele sabia que era 
bobagem ficar com raiva de um bebê, mas não conseguia evitar. 

— Vamos lá — disse ele a Sara, enquanto a conduzia de volta 
para casa. Ele ouviu o ronco do motor do carro antes de a mãe sair 
da garagem. 

Durante a hora seguinte, ele brincou com sua irmã. Porém, 
o tempo todo pensava em seus colegas de equipe, em quantos pon- 
tos tinham feito e imaginava se estavam ganhando ou perdendo. 

Quando chegou em casa, a mãe teve que trocar a fralda de Miguel. 
Já passava da hora do jantar, e ela ainda nem tinha começado a pre- 
parar a refeição. O estômago de Will roncava. Quando ele entrou na 
cozinha, a mãe estava no balcão, equilibrando o bebê em um braço e 
preparando a mamadeira com a outra mão. 

— Ah, Will. Você pode me ajudar? 
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Um desafio atrás do outro 


Will suspirou. 

— O que foi agora? 

= Pra começar, um humor melhor seria bem-vindo, Will. Você 
pode alimentar o Miguel, por favor? 

A mãe o colocou nos braços do filho. O bebê era pesado, chei- 
rava a talco e se contorcia. Ele ainda não tinha parado de chorar. 
Lágrimas escorriam por suas bochechas gordinhas, e seu nariz es- 
tava sujo. Will balançou Miguel e deu tapinhas nas costas dele, 
assim como a mãe costumava fazer. Ele pegou a mamadeira e a 
colocou na boca do bebê, As mãozinhas de Miguel agarraram o 
frasco, e ele bebeu com vontade. 

— Finalmente! — disse a mãe, sorrindo. — Pensei que ele nunca 
fosse parar de chorar. 

Will encarou o bebê. Miguel olhou de volta com seus enormes 
olhos. Ele era realmente fofo quando não estava gritando. 

A mãe colocou água para ferver em uma panela para cozinhar 
o espaguete. 

= Will, sei que é um momento difícil para você. É um período 
de adaptação para todos nós. 

= Não entendo — disse Will. - Por que Miguel está aqui? Quanto 
tempo ele vai ficar? 

Ela esfregou a testa com o antebraço. 

— Sua irmã nos pediu esse favor, Will. Ela está passando por um 
momento difícil e não tem condições de cuidar dele agora. 

A irmã mais velha de Will, Raquel, tinha vinte e poucos anos. 
Ela e o esposo moravam em outra cidade, e o garoto não a via 
com muita frequência. Miguel tinha olhos parecidos com os dela. 
É provavelmente teria os mesmos cabelos claros, a julgar pelos 
fiozinhos que saíam de seu couro cabeludo redondo e liso. 

= Então, ele ficará aqui para sempre. 


Um novo lar para Miguel 


— Ele ficará aqui por um tempo... até sua irmã e o esposo terem 
condições de ter o Miguel lá com eles. 

— Mas ele não é seu bebê, mãe — argumentou Will, com a raiva 
crescendo novamente. — Você é minha mãe. E da Sara. Isso não é 
justo. 

A mãe colocou o macarrão na panela e mexeu a água quente. 
Então, virou-se para encará-lo novamente. 

— Você está certo. Tudo o que acabou de dizer é verdade. Mas 
sabe de uma coisa? Miguel é meu neto e seu sobrinho. Ele é da 
família, e, aqui, cuidamos uns dos outros. Mesmo quando é difícil. 
Mesmo quando não é justo. 

— É... eu sei! — disse Will, desanimado. 

— E você sabe o que a Bíblia diz sobre tempos como este? — a 
mãe não esperou que ele respondesse. - Em 1 Timóteo 5:8, lemos 
que, se alguém não cuida de seus parentes, e especialmente os de 
sua família, negou a fé... 

— E é pior que um descrente — completou Will. 

— É isso mesmo. Quando cuidamos uns dos outros, demonstra- 
mos amor pelo próximo e por Deus. 

Miguel levantou os minúsculos dedos e tocou o rosto de Will. 
A pele do bebê era quente e macia. 

— Ele gosta do tio Will - a mãe disse suavemente. 

O garoto gostou dessas palavras. “Tio Will” soava maduro e 
responsável, mas divertido, também. 

Miguel sorriu para ele, deixando escapar uma gota de leite pelo 
canto da boca. Will sorriu de volta. Ele sabia que seria um exce- 
lente tio. 


| CD Ajudando UM 
estranho 


Ellen Weaves Bailey 


dia estava quente e úmido. Do lado de fora do su- 
permercado, Chauncy correu até um cliente que 
estava indo embora. 
— Senhor — disse o adolescente -, eu poderia ajudá- 
-lo a carregar suas compras em troca de uma caixa de donuts? 
— Donuts? — Matt, cantor e compositor, olhou para o adolescen- 
te que se aproximava dele. 
O jovem estava malvestido, mas ele estava limpo e parecia 
respeitoso. 
— Claro, acho que sim — disse ele. — Se você puder levar essas 
duas sacolas... — ele as indicou com um aceno de cabeça. 
Chauncy pegou cuidadosamente as sacolas dos dedos de Matt, 
e os dois começaram a atravessar o estacionamento. 
— Então, você está sozinho? — perguntou Matt. 
— Sim, senhor — disse Chauncy. — Na verdade, vim andando do 
outro lado da cidade. 
— Toda essa distância? Por quê? 
— Estou tentando ajudar minha mãe a conseguir comida para 
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nós, então vim ao supermercado dos ricos para encontrar alguém 
que pudesse nos dar um pouco. Estou com muita fome e agradeço 
pelos donuts. 

— Tenho certeza de que você precisa de mais do que donuts — 
clisse Matt enquanto guardavam as sacolas no porta-malas do carro. 

= Ah, sim, mas já é um começo. Continuarei carregando man- 
timentos até ter o suficiente para levar para casa — disse Chauncy. 

— Acho que podemos fazer melhor do que isso — disse Matt, 
voltando ao supermercado. 

— Você esqueceu alguma coisa lá dentro? — perguntou Chauncy. 

— Não, mas tive uma ideia — disse Matt. — Por que você não vem 
comigo, e arranjamos um pouco de comida? 

Quando entraram no supermercado, Matt o conduziu pelos 
corredores, pegando um pouco de verduras, frutas, legumes, me- 
lão, batatas, pão, algumas escovas de dente, sabonete e outros 
itens, enquanto continuava fazendo perguntas. 

— O que você faz além de procurar alimentos? 

— Estou tentando ajudar minha mãe a pagar o aluguel — disse 
Chauncy. — Ela não pode trabalhar por sofrer de diabetes, então 
aceito todos os trabalhos que consigo encontrar. Na realidade, ela 
é minha avó, mas eu a chamo de mãe — o garoto explicou. 

— Você vai à escola? 

— Ah, sim! Eu só tiro nota boa. 

— Parabéns! E o que você pretende fazer no futuro? 

— Eu gostaria de me especializar em paisagismo e juntar di- 
nheiro para, um dia, ajudar outras pessoas, como você está me 
ajudando. 

Matt ficou emocionado. 

— Vamos colocar essas coisas no meu carro, e vou lhe dar uma 
carona até a sua casa — ofereceu Matt. 
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Um desafio atrás do outro 


Chauncy aceitou com alegria. 

Quando chegaram à humilde residência, Matt ajudou o ado- 
lescente a levar as compras para dentro. A geladeira estava vazia. 
Depois que a abasteceram, Chauncy levou Matt para a sala, onde 
estava Dona Bárbara, a avó, de 61 anos. 

— Sente-se — convidou o jovem, indicando o sofá onde a mulher 
estava sentada. 

Matt precisou conter as lágrimas. O sofá era o único móvel da sala. 
Os outros itens da casa eram dois abajures e dois sacos de dormir. 
Matt não conseguia imaginar a sensação de viver com tanta pobreza. 

Quando voltou para casa, Matt escreveu um longo relato so- 
bre aquela experiência na internet. Para sua surpresa, a postagem 
foi compartilhada milhares de vezes. Então, ele montou a página 
Chauncy's Chance no site GoFundMe, pedindo doações dos itens 
que Chauncy e Bárbara precisavam. Ele descreveu o tamanho de 
roupa dos dois e estabeleceu uma meta de arrecadação de 250 dó- 
lares. O alvo de Matt foi alcançado em poucas horas e, no mesmo 
dia, Chauncy recebeu doações de um jogo de cama completo, um 
ar-condicionado e um cortador de grama. Então, Matt aumentou a 
meta para 500 dólares, e ela também foi atingida em poucas horas. 

No dia seguinte, Rob, um soldado veterano, contratou Chauncy 
para trabalhar em sua empresa de paisagismo. A meta de arrecada- 
ção de fundos continuava aumentando, e doações em dinheiro e 
mercadorias continuavam chegando. Alguém até enviou a Bárbara 
vários pares de sapatos novos. 

Em menos de um mês, a vida do garoto mudou completamen- 
te. Mais de 340 mil dólares foram arrecadados e depositados em 
uma poupança, e Chauncy e Bárbara usaram parte do dinheiro 
para comprar uma casa própria. Lojas locais doaram móveis para 
mobiliar a residência. 
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Matt continua compartilhando histórias de pessoas necessita- 
das, como Chauncy. Sua página está cheia de relatos, pedidos de 
socorro e mensagens de agradecimento daqueles que ele ajudou. 
Ele também faz publicações a respeito de sua crença em Deus e 
sua gratidão a Ele. 

Mas ainda mais maravilhoso é o fato de que Deus nos conhece 
e já sabe de todas as nossas necessidades e problemas. Por meio 
de Seu amor, Ele muda nossa vida, dando-nos um novo lar. Tudo 
que precisamos fazer é aceitar Suas bênçãos. 


Frioridade máxima 


Cristina Dotson 


stá preso na garganta dele! Está preso na garganta 
dele! 
Os gritos frenéticos da mãe causaram uma onda 
de pânico em Amanda. Embora estivesse na parte 
de cima da casa, separada do restante da família, que estava na 
parte térrea, Amanda soube imediatamente o que estava aconte- 
cendo. Ao ouvir o som dos gritos aterrorizados da mãe e dos pas- 
sos do pai no andar de baixo, ela concluiu, em choque, que seu 
irmão Cauã, de dois anos, estava engasgado. 

O que ela fez a seguir foi instintivo. Ela não planejou nem con- 
siderou outras opções, mas fez a única coisa que poderia fazer 
para ajudar seu irmão. 

Amanda ajoelhou-se e começou a orar. 

Na realidade, esse era um hábito novo para ela. Há alguns meses, 
seu primeiro impulso, em uma situação assustadora, não teria sido 
pedir a ajuda do Senhor. Não porque ela duvidasse de Deus, mas 
apenas porque tentava resolver as coisas sozinha. Raramente orar era 
a primeira solução que Amanda buscaria para resolver um problema. 
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Então, uma atividade em sua igreja a ajudou a ver as coisas sob 
ma perspectiva diferente. Faltavam alguns dias para a véspera de 
ano-novo. Amanda e seus amigos estavam sentados em círculo, 
co pastor da igreja distribuiu lápis e folhas de papel pedindo que 
OS jovens escrevessem ali suas metas para o ano seguinte. 

— Quais são seus objetivos? — perguntou o pastor. - O que você 
espera que mude em sua vida? 

Amanda começou imediatamente a pensar. Havia tantas coisas 
que ela queria fazer no ano seguinte. Tirar apenas nota 10 deveria 
estar no topo de sua lista? Que tal se exercitar todos os dias? Ela 
também pretendia ser voluntária no abrigo de animais da cidade. 
Amanda começou a rabiscar ideias, não querendo esquecer nada. 

Ela ainda não tinha terminado quando o pastor começou a an- 
dar pela sala, encorajando as pessoas a compartilhar suas metas. 

— Meu maior objetivo é frequentar a igreja toda semana — disse 
Pedro. — Venho arranjando desculpas para não vir, mas não farei 
mais isso. Quero que Deus seja prioridade em minha vida. 

— Minha meta é testemunhar mais para os outros — disse Aline. — 
Quero parar de esconder minha fé e desejo compartilhar a Palavra 
do Senhor. 

Enquanto Amanda ouvia as ideias de suas amigas, ela começou 
a analisar sua própria lista. Ela não tinha estabelecido nenhuma 
meta que reforçasse sua fé. Deus não estava em nenhum lugar da 
lista dela. Mas ela queria muito que o Senhor estivesse em primei- 
ro lugar. 

Amanda decidiu passar a vez quando o pastor chamou seu 
nome. Ela precisava pensar um pouco mais. Ela queria tornar Deus 
parte de suas metas e fortalecer seu relacionamento com Cristo. 
Mas como? De repente, uma ideia surgiu. “Eu deveria orar mais”, 
pensou Amanda. “Eu preciso orar muito mais!” 
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Um desafio atrás do outro 


Era Óbvio para ela que não estava dedicando a Deus o lugar que 
Ele merecia em sua vida, e a comunicação regular e sincera com 
o Senhor parecia a melhor maneira de mudar isso. Lentamente, 
Amanda encostou o lápis no papel e escreveu “ORAR MAIS”. 

No começo, não era uma meta fácil de se atingir. Amanda es- 
tava acostumada a orar principalmente nas refeições ou na igreja, 
mas raramente orava em outros momentos. Porém, com a ajuda do 
Senhor, ela criou maneiras de se lembrar de conversar com Ele. Ela 
colocou um pequeno bicho de pelúcia ao lado de sua cama para 
ajudá-la a se lembrar de orar todas as manhãs e todas as noites. Ela 
usava o relógio de cabeça para baixo como um lembrete de que 
sua agenda lotada não era motivo para colocar Deus em último 
lugar em sua vida. Então, toda vez que olhava para o relógio, re- 
servava um momento para fazer uma oração. 

No começo, outro problema que Amanda enfrentou foi saber 
o que dizer quando orava. Frequentemente, ela listava tópicos em 
sua mente, e era exatamente por eles que orava. 

“Quero ter um relacionamento melhor com o Senhor”, ela dis- 
se a Deus. “Então, mesmo que nem sempre eu saiba o que dizer, 
vou continuar orando.” 

Amanda conversava com Deus sobre o seu dia. Ela agradecia o 
tempo bonito e a chuva. Ela pedia a orientação Dele nas decisões 
que anteriormente tomava por conta própria. 

Assim, gradualmente, Amanda sentiu sua vida começar a mu- 
dar. Ela se sentiu mais perto do Senhor do que nunca, sabendo 
que podia contar com Ele sempre. Deus Se tornou um amigo com 
quem podia conversar a qualquer hora, em qualquer lugar, sobre 
absolutamente qualquer coisa. 

Então, naquele momento terrível em que percebeu que seu ir- 
mãozinho estava engasgado, Amanda soube automaticamente o 
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que fazer. Ajoelhou-se no quarto e implorou a Deus que salvasse 
a vida de Cauã. 

Na mesma hora, Amanda se sentiu confortada. Sozinha, ela 
era incapaz de fazer qualquer coisa por seu irmão, mas, porque 
o Senhor tinha Se tornado um amigo próximo nos últimos meses, 
ela se sentiu mais calma no momento em que O buscou. Amanda 
sabia que Deus estava no controle de tudo. 

Momentos depois, Amanda ouviu outro som no andar inferior. 
Era o som mais bonito que ela já tinha ouvido: o som do irmãozi- 
nho chorando. O choro significava que ele não estava mais sufo- 
cado. Ele estava bem. 

Amanda estava ansiosa para descer as escadas e se juntar à fa- 
mília, mas, antes de se levantar, demorou um momento para termi- 
nar sua oração, agradecendo a Deus de todo o coração por intervir 
no que poderia ter sido uma terrível tragédia. 

Agora, mais do que nunca, Amanda estava feliz por ter feito de 
seu relacionamento com Deus a prioridade máxima de sua vida. 
Seu melhor amigo, tão amoroso e misericordioso, não merecia 
menos do que isso. 


A Turma do Jardim 


Ellen Weaver Bailey 


ante e Lana, ambos com dez anos de idade, andavam 

pelas ruas do bairro. Entediados, eles procuravam algo 

com que se distrair, mas só viam pequenos jardins 

cobertos por ervas daninhas, em frente a casas minús- 
culas, que precisavam de reparos. De repente, um oásis colorido cha- 
mou a atenção deles. A Sra. Torres, que se mudara recentemente para 
o bairro, tinha plantado flores em seu quintal. 

Às crianças não resistiram e, em poucos minutos, estavam entre 
as coloridas flores. Então, eles resolveram tocar nelas. 

— Opa! Arranquei uma! - exclamou Lana. 

— Ah, não se preocupe com isso — disse Dante. 

Logo eles estavam arrancando botões de flores de todos os can- 
tos. Dante gostou do som que a flor fazia quando era puxada do 
caule. Lana gostava de rasgar as flores e observar os pedaços colo- 
ridos e brilhantes flutuando até chegar ao chão. 

= Parem com isso, seus pequenos vândalos! — a voz furiosa veio 
de uma janela aberta que as crianças não tinham notado. 

A Sra. Torres havia descoberto os dois. Soltando as flores, Dante 
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“ Lana fugiram, rindo. Porém, as flores se tornaram irresistíveis. 
Dia após dia, as crianças passavam pelo quintal da Sra. Torres e 
arrancavam as flores dos caules. Toda vez que a mulher gritava, 
as crianças fugiam, mas continuavam voltando. Em uma manhã, 
enquanto espalhavam pétalas pelo chão, a Sra. Torres saiu da casa 
e se colocou na frente deles antes que percebessem. 

— Vocês sabem quanto tempo leva para uma flor crescer? — ela 
perguntou severamente. 

Dante e Lana ficaram parados. Eles nunca tinham pensado nisso. 

— Vocês já plantaram uma flor? — a voz da Sra. Torres ficou sua- 
ve, transformando-se em um convite. — Gostariam de me ajudar a 
plantar um jardim no meu quintal? 

As crianças concordaram balançando a cabeça. 

A Sra. Torres parou e pensou. Ela era recém-divorciada e tinha 
investido todo o seu dinheiro naquela pequena casa velha. Ela ha- 
via acabado de ser contratada para um novo emprego e ainda não 
podia gastar com um jardim. Mas olhou para as crianças e refletiu: 
algumas coisas são mais importantes que dinheiro. 

— Venham hoje à tarde, depois que eu voltar do trabalho — ela 
instruiu. 

No caminho para casa, ela parou e comprou algumas plantas 
baratas. 

— Estas são gérberas — explicou ela, entregando uma planta a 
cada criança. — Cada um de vocês tem uma flor que é só sua. Estão 
vendo esses pequenos brotos verdes? São os botões. Se cada um 
cuidar bem da sua planta, os botões se transformarão em flores. 

Em seguida, ela lhes mostrou como cavar os buracos e plantar 
suas mudas. 

Depois disso, Dante e Lana iam todos os dias capinar, regar e 
cuidar das plantas. A cada semana, a Sra. Torres comprava mais 
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algumas flores, e as crianças a ajudavam a plantá-las. Eles se torna- 
ram protetores de todo o jardim, certificando-se de que nenhuma 
outra criança vandalizasse o pequeno e colorido espaço. Logo o 
jardim da Sra. Torres ficou conhecido em todo o bairro. Outras 
crianças começaram a aparecer. 

— Podemos plantar algumas flores também? — perguntavam. 

- Sinto muito — disse a Sra. Torres, com pesar —, mas meu quin- 
tal está cheio. 

Então, ela teve uma ideia. 

— Deixem-me perguntar aos vizinhos se eles permitem que 
plantemos em seu quintal. Voltem amanhã. 

Os vizinhos também ficaram entusiasmados. 

— Sim, claro! Se as crianças puderem transformar meu pequeno 
pedaço de terra em um belo jardim como o seu, ficaremos eterna- 
mente gratos. 

Um proprietário, no entanto, balançou a cabeça tristemente e 
disse: 

— Eu gostaria de ter flores aqui, mas há muita sombra no meu 
quintal. 

— Ah, isso não é problema — garantiu a Sra. Torres. — Hostas e 
lírios crescem bem na sombra. Há também o astilbe, que é muito 
brilhante e bonito. 

- Então, fique à vontade. Plante tudo o que quiser — disse o 
vizinho, sorrindo. 

Um dia, a Sra. Torres atendeu à porta e lá estavam alguns vizi- 
nhos adultos. 

— Podemos ajudar em seu projeto de jardinagem? — eles per- 
guntaram. — As crianças estão embelezando tanto o bairro, que 
também gostaríamos de participar. 

Com certeza, eles foram muito bem-vindos! 
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O sorriso da Sra. Torres crescia à medida que mais adultos se 
uniam ao projeto. Os quintais começaram a se encher de flores, 
então alguns vizinhos colhiam mudas extras e as doavam para ex- 
pandir o projeto. 

Uma vez, o síndico de um prédio tocou a campainha da Sra. 
Torres. 

— A área ao redor dos apartamentos está muito ruim — disse ele. 
— Está suja, há pichações nas paredes, e o lixo está espalhado por 
todo lugar. Se sua “Turma do Jardim” limpar a bagunça, doarei 50 
bandejas de flores para o projeto. Quando a Sra. Torres mencionou 
a oferta aos colaboradores, eles ficaram entusiasmados. A área foi 
limpa rapidamente, e eles não tiveram problemas para encontrar 
quintais para plantar as 50 bandejas de flores. 

Pouco tempo depois, a Turma do Jardim tinha mais de 20 crian- 
ças. Os jovens eram vigilantes e, quando notavam algum lixo ar- 
ruinando a paisagem, eles o recolhiam e o jogavam em uma lixei- 
ra. Qualquer erva daninha que se atrevesse a brotar no chão era 
imediatamente arrancada pelas raízes. Os pequenos vândalos se 
tornaram jardineiros vigilantes, que se orgulhavam de transformar 
o bairro em um local mais bonito. 

A Sra. Torres deu orientações a duas crianças que não sabiam 
respeitar limites e, com elas, fez da comunidade em que viviam 
um lugar melhor para se viver. 


Adaptado de Nancy Kyte, “The Garden Gang”, am.adventistmission.org. 
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or que nos mudamos para cá? — Cláudio reclamou. 

= Às casas estão caindo aos pedaços. As ruas estão 

cheias de lixo e, ontem à noite, ouvi tiros — ele se 

encostou na vidraça, que se quebrou. — Provavel- 
mente eram pessoas vendendo drogas. 

= Você tem dinheiro para comprar uma casa em um lugar me- 
lhor? — a mãe rebateu. — É assim que as coisas são. 

“Mas não é assim que deveriam ser”, Cláudio pensou. “Nem 
nossa casa, nem nossa família.” 

Quando um estranho apareceu e convidou Cláudio para ir à 
igreja, o menino nem se incomodou em perguntar aos pais. Eles 
não se importavam com o que fazia. Estavam ocupados demais 
culpando um ao outro por todos os problemas. 

Na primeira noite de culto, um rapaz disse que viver conforme 
as orientações de Deus trazia alegria e paz. Cláudio sorriu. “Não 
existe paz”, ele pensou. A vida é horrível! 

No caminho para casa, Cláudio viu o que parecia ser uma van 
estacionada na entrada de uma das casas abandonadas da rua. 
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He caminhou até ela e se assustou quando um homem apareceu e 
«juase esbarrou nele. 

— Você está se mudando para cá? — perguntou Cláudio. 

— Não. Meu nome é Samuel. Estamos aqui para transformar o 
seu bairro. 

— O que você quer dizer? - o menino indagou. 

Samuel tirou as luvas de trabalho que estava usando. 

— Compramos casas em ruínas, como esta, e as reformamos. 
Depois, nós as vendemos por um preço razoável para que as famí- 
lias possam ter boas casas para morar. 

— Você não vai transformar o bairro inteiro arrumando apenas 
uma casa — disse Cláudio. 

— É verdade — Samuel parecia tranquilo. - Mas que tal 53 ca- 
sast Essa é a quantidade que planejamos comprar e consertar nos 
próximos anos. 

Cláudio apontou para sua própria casa. 

— Vocês reformam casas em que as pessoas já moram? A minha 
é um lixo! 


Por que eu deveria mudar por eles quando 
eles não mudam por mim? 


— Desculpe, mas não fazemos isso. Porém, posso lhe dar dicas 
e mostrar como consertar algumas coisas sozinho. 

— Eu? Sou apenas uma criança. 

O homem balançou os ombros. 

— E daí? É sua casa, não é? É sua vida. Você precisa assumir al- 
gumas responsabilidades. 
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Cláudio ponderou sobre essa ideia durante todo o caminho de 
volta para casa. 

Na noite seguinte, no culto, Cláudio decidiu que queria tentar 
seguir o caminho de Deus. Ele não tinha nada a perder. Quando 
começaram a listar os Dez Mandamentos, ele ouviu atentamente, 
até chegar ao quinto: honrar pai e mãe. 

+ Isso já era pedir demais! “Meus pais não merecem ser honra- 
dos”, ele pensou. Não eram eles que tornavam sua vida miserável? 

Cáudio saiu e foi conversar com Sam. Ele comentou sobre o 
mandamento divino de honrar os pais. 

= Minha família é como essas casas. Também estamos des- 
moronando. 

— Talvez você possa ajudar a consertar as coisas. 

Samuel caminhou com Cláudio até sua casa, carregando pedaços 
de madeira que já tinham sido cortados para a moldura de uma jane- 
la. Ele foi até a janela da cozinha e arrancou uma das tábuas podres. 

= Você substituiria uma madeira velha por outra igual? 

= Isso seria uma burrice — disse Cláudio. - Não melhoraria nada. 

— Exatamente — disse Sam. — Os ensinamentos de Deus a respei- 
to da vida devem melhorar as coisas. Obedecer é como substituir 
uma tábua podre por uma boa. Não respeitar seus pais continuará 
machucando sua família e não melhorará nada. 

= Mas não é justo — argumentou Cláudio. — Eles são os pais. Por 
que eu deveria mudar por eles quando eles não mudam por mim? 

= Não faça isso por eles — disse Sam, entregando o martelo a 
Cláudio. — Faça por Deus. 

Cláudio decidiu obedecer. Todo dia ele encontrava algo na casa 
para consertar ou limpar. Quando seus pais zombavam, ele engo- 
lia a resposta que queria dar e, em vez disso, por Deus, dizia algo 
que os edificaria. 
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— Obrigado por cozinhar para nossa família — ele disse à mãe 
naquela noite. 

Ela o olhou como se ele fosse de outro mundo, mas depois 
sussurrou: 

— De nada, Cláudio. 

Quando seu pai chegou em casa, depois do trabalho, e imedia- 
tamente apontou algo que Cláudio tinha feito de errado ao conser- 
tar a porta, em vez de responder, Cláudio disse: 

— Você é bom com essas coisas, pai. Pode me mostrar como fazer? 

Seu pai pareceu confuso. 

— Bem... acho que sim. Vou trocar de roupa e já volto. 

Em vez de brigar, eles passaram a noite trabalhando juntos, e a 
porta da frente foi consertada antes de dormirem. 

Cláudio continuou indo à igreja e sentiu como se o seu interior 
estivesse sendo consertado, assim como sua casa. Ele aprendeu 
todos os Dez Mandamentos. Parou de mentir. Parou de cobiçar as 
coisas de outras pessoas. Ele orava por seus pais todos os dias e até 
os convidava para ir à igreja. 

— Notamos uma grande diferença em você — disse a mãe. - Você 
está feliz e não sente mais raiva. Queremos que a transformação 
que ocorreu em você também ocorra em nós. 

Cláudio correu para contar a Sam. 

— Obedecer a Deus realmente torna a vida melhor. 

Samuel sorriu e respondeu: 

— Na Bíblia, aprendemos que, quando aceitamos a Jesus, Ele 
nos renova. 

— Ássim como você está fazendo com essas casas antigas — 
Cláudio sorriu —, mas melhor ainda. 

Deus enviou Samuel para ajudar a consertar as casas na rua em 
que Cláudio morava, mas Jesus consertou sua família. 
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Sharon Clark. 


ick chutou a colcha da cama e se espreguiçou. 
Abrindo um olho, ele viu o relógio, abafou um bo- 
cejo e sentou-se. “Talvez isso não tenha sido uma 
boa ideia.” Seu celular vibrou na mesa de cabecei- 
ra. Nick o pegou e deslizou o dedo na tela. 
— Oi, Pete, tudo bom? 
= Não acredito que vamos realmente fazer isso. 
Nick podia imaginar seu amigo ruivo, com sono, esfregando os 
olhos. 
fes Sim, eu sei. Quando estávamos na igreja com nosso grupo de 
Jovens, isso soou como uma ótima ideia, mas agora... — a voz de 
Nick sumiu. 
Olhando pela janela e contemplando os dez centímetros de 
neve que cobriam tudo à vista, ele balançou a cabeça. 
= OK, chega de vacilar. Vamos fazer isso. 


Nick vestiu silenciosamente suas roupas mais quentes, pegou o 
gorro de tricô, fechou o casaco e colocou as botas e as luvas. Sorrindo 
enquanto passava pela casa e entrava na garagem, pegou as pás e saiu. 


Em poucos minutos, dois carros pararam em sua casa e cinco 
adolescentes se amontoaram. Abrindo os porta-malas, eles pega- 
ram mais pás e depois se juntaram a Nick, que examinava o bairro. 
Johnny falou primeiro: 

— Por onde começamos? 

— Pela oração? — a voz de Mickey falhou um pouco. Limpando 
a garganta, ele falou novamente. — Precisamos pedir força. 

Nick deu um tapinha nas costas de Mickey. 

— Realmente vamos precisar muito disso: oração e força. Ótima 
combinação. 

Os seis amigos formaram um círculo e, após uma breve oração, 
balançaram a cabeça e começaram a descer a entrada da garagem. 
Exceto Nick. 

— Vou começar por aqui. Vocês três irão para o outro lado da 
rua. Mickey e Johnny, vocês trabalharão desse lado. 

Concordando com um aceno, os cinco adolescentes, cada um 
com uma pá na mão, seguiram para seu destino. 

— Ei, pessoal — Nick os chamou. — Vocês estão com os papéis? 

Cada um levantou um punhado de folhetos e continuou. 

Nick sentiu os papéis, que estavam no bolso, e depois olhou 
para o céu. Bonito e limpo. O sol ainda não tinha nascido, mas a 
luz da lua sobre a neve fornecia a iluminação necessária para o 
que eles planejavam fazer. 

Trabalhando o mais rápido possível, Nick logo sentiu seus múscu- 
los doerem. Porém, continuou. Assim que terminou a tarefa no pri- 
meiro destino, dobrou cuidadosamente um dos papéis para que o de- 
senho das três cruzes aparecesse e o colocou na maçaneta da porta. 

“Meus pais ficarão muito surpresos quando acordarem!” Nick 
riu consigo mesmo e depois foi para a casa seguinte. “Uau, essa 
entrada é ainda mais longa do que eu imaginava.” 
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Depois do que pareceu ser uma eternidade, mas, na realidade 
foram apenas algumas horas, os seis garotos estavam na casa de 
Nick novamente. 

— Como foram? 

Um por um, os meninos relataram seu progresso. 

— Então, quantas foram no total? — perguntou Johnny. 

— Cerca de 50 — disse Mickey, sem ar. 

— Bom trabalho! 

Nick deu um tapinha nas costas de cada um dos amigos en- 
quanto colocavam suas pás nos porta-malas dos veículos. Depois 
de deixar as pás na garagem, Nick voltou com um trenó e um 
sorriso enorme. 

— Acho que é hora de nos divertirmos. 

Esquecendo suas costas e seus músculos doloridos, todos os 
meninos concordaram alegremente. Pete retirou do porta-malas 
do carro o trenó vermelho brilhante que trouxera. 

— Estão prontos? 

Não muito longe de onde estavam, ficava uma colina de tama- 
nho razoável. Os meninos estavam no meio de uma descida íngre- 
me naquela manhã de inverno quando seus vizinhos começaram 
a acordar. 

— Mamãe! Venha ver! — a filha de Darcy Peterson pegou a mão 
da mãe e a arrastou para a janela. 

— Olha só! — Darcy balançou a cabeça. — Eu simplesmente não 
acredito. Como isso aconteceu? 

A filha balançou os ombros e respondeu: 

— Não sei. 

Porta após porta se abriu quando os moradores da rua descobri- 
ram o que descreveriam mais tarde como uma enorme surpresa. 
Em cada porta, um panfleto dizia: “Ao seu dispor” Sem nome, 


apenas o contorno de três cruzes. Mais de 50 calçadas e entradas 
tinham sido limpas da neve, e ninguém sabia a quem agradecer. 

Quando Nick voltou para casa, com o trenó debaixo do braço, 
ele sorriu ao ver todas as pessoas do lado de fora olhando para a cal- 
çada. Tirando a neve dos pés, Nick tocou a maçaneta da porta. Seu 
vizinho estava do lado de fora, de roupão, balançando a cabeça. 

— Veja isso! Mal posso acreditar nos meus olhos. 

Nick baixou a cabeça para esconder um sorriso quando largou 
o trenó e entrou em casa. Seus pais estavam na sala olhando pela 
janela. Sua mãe segurava o folheto encontrado na porta. 

— Nick — Dona Mirabella virou-se para ele —, você sabe alguma 
coisa sobre isso? 

Nick tirou o gorro e balançou os ombros. 

— Talvez... 

— O que aconteceu, filho? 

Nick virou-se para olhar para o pai. 

— Ah, nosso grupo de jovens decidiu fazer uma boa ação. 
Só isso. 

— Só isso?! — seu pai olhou com os olhos arregalados. — Sei o 
quanto é difícil tirar a neve. Quantas calçadas você limpou? 

Nick respondeu rapidamente: 

— Não fiz sozinho. Johnny, Pete, Mickey... 

— Ah, então você envolveu a turma toda? — o pai sorriu. 

— Sim — disse, encolhendo os ombros. — A propósito, estou mor- 
rendo de fome. O que tem para o desjejum? 

Quando se dirigiu à cozinha, a mãe o parou. 

— Obrigada, Nick. Estou orgulhosa de você. 

— Eu também — seu pai concordou vigorosamente. — Agora, va- 
mos comer. 
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obson pulou do último degrau do ônibus escolar, 
passou a mochila por cima do ombro e caminhou 
os dois últimos quarteirões para casa. Era o fim da 
terceira semana do ano letivo, e o calor estava lon- 
ge de acabar. O sol do fim da tarde castigava tão impiedosamente 
que parecia amolecer o asfalto da rua. As árvores largas ao longo 
da calçada ofereciam apenas um pequeno alívio para o calor. 
“Este ano será difícil”, pensou Robson, “compreender esse novo 
conteúdo de Matemática. Espero que a professora Maíra possa nos 
ajudar, para que não tenhamos muitas tarefas de casa. Uma hora 
dentro do ônibus também não ajuda!” 
Ele atravessou a rua da sua casa, 
— Ei, Robson! Espere! — gritou André, seu vizinho. 
Eles eram amigos desde que André e sua família haviam se mu- 
dado para uma casa próxima e estudavam na mesma sala de aula. 
= Está muito quente — reclamou André. — Quando chegar à mi- 


nha casa, vou direto para a geladeira para pegar um pouco de 
limonada. 
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Robson balançou a cabeça. 

— E depois talvez eu faça um pouco da tarefa de casa — disse ele. 

Os meninos passaram pela casa de André primeiro, que seguiu 
em frente. 

— Vejo você depois — ele gritou, 

Entre as casas de Robson e André, havia uma casa branca de tá- 
buas com persianas e uma ampla varanda. Dona Catarina morava 
lá sozinha. Ninguém sabia ao certo quantos anos ela tinha, mas 
um vizinho a ouviu dizer que ela morava naquela casa havia mais 
de 60 anos. Agora ela só conseguia se locomover com a ajuda de 
um andador. As pessoas diziam que ela provavelmente deveria se 
mudar para um lugar onde pudesse receber cuidados. 

Quando Robson passou pela casa da Dona Catarina, ele a viu 
sentada em uma cadeira na varanda. Ela estava enxugando o rosto 
com um lenço. 

— Que dia terrível! — disse Robson, apenas para ser amigável. 

Porém, não houve resposta. Ele encolheu os ombros e correu 
pela garagem, tirou uma chave do bolso e entrou pela porta dos 
fundos da cozinha. Seus pais demorariam algumas horas para vol- 
tar do trabalho. Ele foi até a pia do banheiro e lavou o rosto e as 
mãos. Ele deixou a água fria escorrer pela parte de trás do pescoço 
e pela camisa. “Gostaria que tivéssemos ar-condicionado”, pensou. 


Pegando a mochila, ele subiu correndo os degraus do quarto, 
tirou os sapatos e as meias e olhou para o computador em sua escri- 
vaninha. “Vamos checar as mensagens”, ele pensou, mas primeiro 
voltou à cozinha para beber alguma coisa. Enquanto segurava um 
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copo embaixo da torneira do filtro, ele olhou pela janela e viu Dona 
Catarina, que permanecia sentada na varanda. Ela ainda segurava 
um lenço contra o rosto. “Gostaria de saber o que está acontecen- 
do”, ele pensou. O garoto bebeu um copo e meio de água, enquan- 
to a observava. Parecia que ela estava chorando. 

— Vamos ver o que se passa com ela — disse em voz alta. 

“Ele saiu pela porta, passou pela garagem e atravessou o quin- 
tal da Dona Catarina. A grama estava muito alta, e a cor marrom 
predominava na maioria dos lugares, com a grama seca espetando 
seus pés descalços. “Eu não deveria ter tirado os tênis”, pensou. 

Dona Catarina estava sentada sob a luz do sol do fim da tarde, 
vestindo um roupão cinza desbotado e pantufas. Robson se per- 
guntou por que ela não usava algo mais leve. 

— A senhora está bem? — ele perguntou quando chegou aos de- 
graus da varanda. 

Ela olhou para cima assustada, piscando para conter as lágri- 
mas. Na mão, ela segurava uma folha de papel e um envelope 
marrom rasgado. 

—Veja isto! — ela disse. — Cá estou eu, 82 anos, e os funcionários 
da prefeitura não tinham nada melhor para fazer do que me enviar 
esta advertência. Afirmaram que o meu quintal está uma bagunça, 
como se eu não soubesse disso! E estão dizendo que tenho que 
aparar a grama. Agora, pergunto: como vou fazer isso? Tenho di- 
ficuldade em sair da cama de manhã. Como vou conseguir cortar 
a grama? 

Foi uma decisão rápida, que nem o próprio Robson esperava. 
Ele já tinha estabelecido uma espécie de rotina depois de apenas 
três semanas de aula. Até que seus pais voltassem do trabalho, 
ele faria a tarefa escolar, navegaria na internet, enviaria mensa- 
gens para vários amigos e jogaria um ou dois jogos em seu celular. 
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Era bom ter um tempo para ele mesmo. Porém, aparentemente do 
nada, ele disse: 

— Posso cortar a grama para a senhora. Onde está seu cortador 
de grama? 

Naquele momento, Robson viu no olhar de alívio que tomou con- 
ta do rosto da Dona Catarina algo que ele nunca tinha visto antes. 

O velho cortador de grama dela estava tão enferrujado que as 
lâminas não giravam mais, então ele retirou o poderoso cortador 
de sua família da garagem e foi trabalhar. Apesar da tarde escal- 
dante e da resistência do gramado alto e seco da Dona Catarina, 
ele pensava em como tinha se sentido ao ver o sorriso tímido de 


gratidão no rosto dela. 


Louvor com o 
professor Eduardo 


II Nogples 


elly Cantarolava para si mesma enquanto caminha- 
va pelo corredor do colégio. Ela carregava uma mo- 
chila no ombro e uma cópia do horário das aulas 
na mão. Ainda se sentia de férias, mas estava feliz 
por voltar à escola. j 
A primeira aula listada em seu cronograma era Introdução ao 
Antigo Testamento. Ela estava quase na sala quando viu a amiga 
esperando por ela na porta. 
— Oi, Natalie — Kelly disse, dando-lhe um abraço. — Estamos 
matriculadas na mesma aula de Ensino Religioso, não é? 
Natalie confirmou acenando a cabeça e disse: 
- E com o professor Eduardo. Ele é um dos meus professores 
favoritos, 
= O meu também — disse Kelly, enquanto entravam na sala de 
aula. — Eu gostaria de saber como ele está. 
As meninas escolheram seus lugares e, com o restante da tur- 
ma, aguardaram a chegada do professor Eduardo. Quando o sinal 
tocou, o diretor, o professor Nelson, entrou na sala de aula. 


—- Como muitos já devem sabem - ele disse -, o professor 
[Eduardo foi diagnosticado com câncer no fim do último ano le- 
tivo. Ele lutou contra a doença durante as férias. Porém, lamento 
informar que ele não poderá dar aulas no momento. 

Os olhos de Kelly se encheram de lágrimas enquanto o profes- 
sor Nelson continuava a falar, 

— Vou passar o conteúdo de hoje, e um professor substituto as- 
sumirá a turma em breve. 

Após a aula, os alunos saíram da sala em silêncio. Kelly seguiu 
para as próximas duas aulas, mas estava distraída. Ela não conse- 
guia parar de pensar no professor Eduardo. 

Outros estudantes também pensavam no professor. No pátio, 
Kelly ouviu uma garota dizer: 

— É incrível como o professor Eduardo sempre tem tempo para 
nos ouvir e se importar tanto com cada um. 

Outro aluno disse: 

— O professor Eduardo sempre consegue tornar o aprendizado 
divertido, até mesmo os temas mais entediantes. 

— Ele nunca perde uma oportunidade de cantar e louvar a Deus 
— disse Natalie. 

— Lembra-se do ano passado, quando o capelão não pôde vir 
ao culto porque o carro dele quebrou? Ninguém sabia o que fazer. 
Então, o professor Eduardo ficou de pé no meio do auditório e co- 
meçou a cantar. Foi demais! 

Kelly sorriu. ' 

— Aquele foi o melhor momento de louvor de todos os tempos, 
não foi? 

— Com certeza — disse Natalie. - Seria bom se pudéssemos fazer 
algo assim hoje! 

Kelly silenciou por um momento. 
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Um desafio atrás do outro 


— Essa é realmente uma ótima ideia — rapidamente guardou 
o que restava do lanche. — Vamos, Natalie. Temos que conversar 
com o professor Nelson. 

As meninas o encontraram no corredor, do lado de fora de seu 
escritório. 

— Professor Nelson — disse Kelly. - Podemos lhe fazer uma per- 
gunta? Estamos pensando no professor Eduardo e tivemos uma 
ideia. Em vez de usarmos a capela hoje à tarde, que tal todos ir- 
mos à casa dele para os momentos de adoração? Talvez para um 
culto musical? 

O professor Nelson não respondeu imediatamente. “Ele vai di- 
zer não”, Kelly pensou. 

— Por favor, sei que é uma ideia meio maluca, mas tenho certe- 
za de que isso significará muito para o professor Eduardo. 

Finalmente, o professor Nelson concordou. Kelly percebeu que 
ele tinha lágrimas nos olhos. 

=Você é a terceira pessoa hoje a fazer essa sugestão. Geralmen- 
te não tomo decisões impulsivas, mas acredito que precisamos fa- 
zer isso. 

= Gostaríamos de ajudar — disse Kelly. 

= Poderíamos fazer uma lista com as músicas preferidas do pro- 
fessor Eduardo — sugeriu Natalie. — E a Kelly poderia liderar o lou- 
vor. Ela faz parte da equipe musical da igreja dela, sabia? 

— Ótimo - disse o diretor. - Voltem ao pátio por enquanto. Vou 
avisar a todos os alunos em breve. 

Enquanto as meninas esperavam no pátio, elas olharam pela 
janela e notaram que um ônibus escolar estava estacionando no 
meio-fio. Então, outro ônibus chegou, seguido por vários outros. 

Todos escutaram em silêncio enquanto o professor Nelson fazia 
o anúncio pelos alto-falantes. 


— Sei que estamos todos preocupados com o professor Eduardo. 
Este é um momento difícil! O que fazemos em tempos difíceis? 
Olhamos para Deus. É por isso que estou fazendo uma mudança 
em nossa programação de hoje. Vamos à casa do professor Eduardo 
e juntos louvaremos a Deus. ; 

Kelly pegou o violão na sala de música e correu com Natalie 
para embarcar em um ônibus. A casa do professor Eduardo era 
perto da escola, então foi uma viagem curta. Kelly orou silenciosa- 
mente: “Senhor, prepare nosso coração para adorá-Lo.” 

Os ônibus pararam em frente à casa do professor, e os alunos 
se acomodaram na calçada. Quando todos estavam reunidos, Kelly 
começou a tocar seu violão e a cantarolar um hino. Os alunos come- 
caram a acompanhá-la, suavemente a princípio e depois mais alto. 

Uma janela se abriu na parte superior do sobrado. Kelly podia 
ver o professor Eduardo sentado lá em cima. Sua esposa chegou e 
sentou-se ao lado dele. Kelly podia ver os lábios dos dois se mo- 
vendo. O professor Eduardo e a esposa estavam louvando com eles. 

Enquanto Kelly cantava, ela se sentiu repleta de esperança, con- 
forto e paz. Ela queria muito que eles estivessem sentindo a mesma 
coisa. “É isso que acontece quando colocamos nosso foco em Deus”, 
ela pensou. E continuou a cantar. As vozes de mais de 400 alunos e 
professores se juntaram à dela naquele dia para louvar a Deus. 


Compartilhando 


pr id 


eu pai voltará para casa em breve. 

Patrícia olhou em volta da sala de aula e sus- 
pirou, Todos esperavam a guerra terminar e seus 
pais voltarem para casa. 

O pai de Patrícia estava na China. Seus pais eram missionários, 
mas a maioria das pessoas se lembrava dele por outros motivos. 

— Seu pai realmente ganhou uma medalha olímpica de ouro? — 
as crianças perguntavam. 

Patrícia se orgulhava de contar aos amigos sobre o pai famo- 
so, Eric Liddell. As pessoas sabiam que ele era da Escócia, mas 
a maioria não imaginava que ele tinha nascido na China, assim 
como Patrícia. As pessoas se lembravam de que ele havia recebido 
uma medalha de ouro por ser o homem mais rápido do mundo na 
corrida de 400 metros. Porém, muitos não tinham noção de que, 
um ano depois, ele abandonou toda a fama e.a glória para voltar à 
China e falar às pessoas sobre Jesus. 

Ele ainda estava lá. Em perigo. 

Assim como as outras crianças, que sentiam saudade do pai, 
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Compartilhando coragem 


Patrícia às vezes se perguntava se o dela voltaria para casa um 
dia. Será que ela o veria novamente? 

Sua mãe falava frequentemente sobre o pai e o círculo espe- 
cial da família, um vínculo tão profundo e tão forte que nenhuma 
distância poderia quebrá-lo. Contudo, para Patrícia, a decisão do 
pai já o havia rompido. Por que ele havia escolhido ficar para trás 
quando os enviou para o Canadá em segurança? 

Dois anos se passaram. O pai da menina tinha ficado na China, 
ajudando as pessoas, trabalhando em um hospital, compartilhan- 
do as boas-novas de Jesus com os pobres e necessitados e com 
aqueles que sofriam enquanto a guerra levava sua comida, mora- 
dia e paz. O exército japonês estava chegando. Todo mundo sabia 
disso. Foi por isso que o pai mandou a família embora. 

Mas por que ele não veio com eles? 


Fela primeira vez, Fátrícia compreendeu N 


NE 


o que isso significava realmente. 
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Patrícia ouviu as notícias e viu as manchetes. Todos os estran- 
geiros precisavam sair, e rápido. Isso era bom, certo? Significava 
que o papai voltaria para casa. 

A invasão aconteceu rapidamente, e Eric Liddell foi capturado 
e colocado em um campo de concentração, um lugar com 1.800 
prisioneiros de guerra. Não era limpo, nem espaçoso, nem diverti- 
do. As pessoas sofreriam lá. 

“Por que Deus permitiu que isso acontecesse? Não era justo.” 

— Patrícia, venha aqui — sua amiga Sandy apontou para a mesa, 

A professora ainda não tinha iniciado a aula, então Patrícia se 
sentou ao lado da garota. Os olhos de Sandy estavam vermelhos. 
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Um desafio atrás do outro 


— Qual é o problema? — perguntou Patrícia. 

—A família da Ângela recebeu um telegrama na noite passada — 
os olhos de Sandy se encheram de lágrimas. — O avião do pai dela 
foi abatido ao sobrevoar Londres. Ele morreu. 

Patrícia sentiu como se alguém tivesse dado um soco no lugar 
onde seu coração estava. Nem todos os pais voltariam para casa. 
Muitos jamais voltariam. 

— Tenho que voltar para minha mesa — disse Patrícia, afastando-se. 

— Seu pai é um missionário — disse Sandy, segurando-a pela 
mão. — Você poderia conversar com a Ângela no intervalo? Eu não 
sei o que dizer a ela. 

“Eu também não”, pensou Patrícia, voltando para sua mesa. 
Durante toda a manhã, ela não conseguia se concentrar nas aulas. 
Por que achavam que ela teria respostas para alguém sem pai? 
Tudo o que ela conseguia pensar era que o círculo familiar estava 
rompido para sempre. Não havia conserto. 

Ela fechou os olhos com força. “Deus, há alguma palavra de 
esperança que eu possa dizer a ela?” Patrícia não queria pensar na- 
quilo. Queria apenas ignorar o assunto. Porém, se o pai dela tinha 
sacrificado tantas coisas para partilhar a Bíblia com os outros, ela 
não deveria, pelo menos, tentar ajudar uma amiga? 

“Assim sendo, aproximemo-nos do trono da graça com toda a 
confiança, a fim de recebermos misericórdia e encontrarmos graça 
que nos ajude no momento da necessidade” (Hebreus 4:16). Esse 
era um verso que sua mãe citava com frequência, mas, pela pri- 
meira vez, Patrícia compreendeu o que ele realmente significava. 
Um pai terreno pode não estar ao seu lado para ajudá-lo, mas o 
Pai celestial sempre estará. Ela poderia estar a milhares de quilô- 
metros de distância de Eric Liddell, mas seu Pai celestial estava ali 
no quarto com ela. Era Ele que completava o círculo da família. 
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Naquele dia, Patrícia abraçou a amiga Ângela. 

— Se seu pai estava com Cristo, sua família estará reunida no- 
vamente no Céu. O círculo estará completo novamente — Patrícia 
disse à amiga. — E, até lá, você não ficará sozinha. Deus será o Pai 
que você perdeu. 

Patrícia continuou orando pelo próprio pai, mas parou de dizer 
que Deus não era justo por mantê-lo na China. Ela descobriu que 
centenas de crianças, missionárias ou não, tinham sido colocadas 
no mesmo campo que seu pai. Elas foram separadas dos pais por 
anos, e Eric Liddell as amou e as ajudou. Ele as apresentou a um 
Pai celestial, cujo amor era tão grande e tão forte que nada as 
separaria Dele. Deus nunca as deixaria ou abandonaria, e nada 
poderia tirá-las da palma de Sua mão. 

Eric Liddell nunca deixou a China. Apenas alguns meses antes 
do fim da guerra, ele morreu no campo de concentração por causa 
de um tumor no cérebro. Foi difícil, muito difícil, viver sem um pai 
na Terra, mas Patrícia sabia que Deus o havia usado para fazer a 
diferença na vida de milhares e milhares de pessoas. Muitas delas 
se tornaram parte da família de Deus por causa de seu pai. Seu 
círculo familiar não tinha sido rompido; ao contrário, tornou-se 
ainda maior. 


O torneio de 
robótica 


Ny 


aura estava sentada perto do topo das arquibanca- 
das do ginásio de uma escola pouco familiar, ba- 
tendo o pé ansiosamente no degrau de metal. Em 
suas mãos, ela agarrou o robô que sua equipe tinha 
construído para competir no torneio daquele dia. 
Ao lado dela, os outros três integrantes da equipe Construtores 
(a equipe de robótica de Laura) brincavam ansiosos com os aces- 
sórios que seguravam enquanto assistiam à ação no centro do gi- 
násio. Lá, outras equipes se apresentavam em grandes mesas, cada 
uma com um conjunto idêntico de peças de montar. Assim como 
a equipe de Laura, todas as equipes passaram meses se preparan- 
do para aquele torneio. Cada uma construiu um robô, projetou 
ferramentas que lhe permitissem empurrar, puxar, agarrar e girar 
objetos no campo de provas e o programou para fazer tudo aquilo 
sozinho. 
— Uau, olha só aquele robô! - exclamou Max, um dos compa- 
nheiros de equipe de Laura. — Veja a garra da frente! Como eles 
construíram aquilo? 


À | Christina Dotson 


O torneio de robótica 


Laura sentiu uma pontada de ciúme ao ver algumas das ideias bri- 
lhantes que as outras equipes tiveram. Porém, ela se lembrou de que 
a professora Célia, orientadora e professora de sua pequena escola 
cristã, tinha dito que esses sentimentos provavelmente surgiriam. 

— Tentem não se comparar com os outros — disse a professora 
Célia. — Apenas divirtam-se, aprendam e façam novos amigos no 
torneio. Inspirem-se no amor de Jesus e mostrem bondade e res- 
peito pelas outras equipes. 

Ao lado de Max, Anderson girou a ferramenta do robô que fixa- 
va um gancho projetado para agarrar uma das peças do tabuleiro. 

— Cuidado, Anderson — disse Júlio. - Você pode deixá-la cair, 
e se ela sumir ou se quebrar... 

Júlio não precisou terminar a frase. Toda a equipe se arrepiou 
com a ideia de perder uma peça do robô naquele momento, quan- 
do estava quase na hora de se apresentarem. 

Laura viu outra equipe alinhada perto das arquibancadas, 
preparando-se para a próxima rodada. Essa equipe tinha três in- 
tegrantes: dois garotos da idade de Laura e um menininho que 
nem parecia ter idade para participar. Na camiseta deles estava 
escrito o nome “Pinguins Voadores”. 

O menor “pinguim” segurava o robô do time. De repente, sem 
aviso, o robô escorregou das mãos do garoto. Laura assistiu hor- 
rorizada enquanto o robô caía no chão e as peças se espalhavam. 

— Eles derrubaram o robô! - Max exclamou. 

O garotinho responsável começou a soluçar. 

=Ah... que dó! — Anderson suspirou, sentindo pena da equipe. 

Todos eles podiam imaginar como seria horrível trabalhar tão 
duro durante toda a temporada apenas para ver o robô se quebrar 
pouco antes da competição. Pobre garoto! Ele claramente sentiu 
ter decepcionado sua equipe. 
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Um desafio atrás do outro 


Os colegas do menino se trombavam pelo chão do ginásio, pro- 
Curando desesperadamente as partes do robô desmontado. Como 
eram peças de montar, se eles conseguissem encontrá-las, ainda 
haveria uma chance de o robô ser reconstruído. 

= Vamos ajudá-los — Laura disse. 

Com cuidado para não deixar cair o próprio robô, ela desceu 
da arquibancada. Seus companheiros de equipe a seguiram. 

Júlio foi até o menino que estava chorando. 

= Está tudo bem — ele o acalmou. — Essas coisas acontecem. 

= Veja, ele ainda liga — disse Anderson, mostrando ao garoto 
que a parte principal do robô, o componente eletrônico, ainda 
funcionava, 

= Encontrei uma das peças! — Max gritou. 

Ele se juntou aos dois “pinguins voadores” mais velhos, que se 
teuniram em volta do robô desmontado, colocando as peças de 
volta nos locais corretos. 

= Obrigado — disse um deles, claramente abalado. 

= Onde está a roda? — o outro perguntou, alarmado. 

Laura analisou o robô. Não parecia estar faltando nenhuma roda. 

= Há uma pequena roda que fica na lateral do robô e permite 
que ele corra ao longo da parede — explicou o garoto. — Ela se foi! 
Pode ter rolado para qualquer lado. 

Nesse momento, Laura compreendeu. Seu robô tinha uma roda 
Semelhante, e muitos de seus programas não funcionariam sem 
ela. No alto-falante, uma voz ecoou: 

= Em seguida, equipe 2673, os Pinguins Voadores... 

— Não! — o menino choramingou. — Vamos perder nossa vez, 
& é tudo culpa minha! 

Enquanto os colegas de equipe tentavam confortá-lo, Laura 
Olhou para seu próprio time. Ela teve uma ideia, mas seria arriscada. 
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O torneio de robótica 


Meses trabalhando juntos e tomando decisões em grupo foi 
algo muito importante para prepará-los para aquele momento. 
Laura nem precisou dizer sua ideia em voz alta. 

— Vamos lá — disse Anderson. 

Max já tirou a pequena roda do próprio robô e entregou-a aos 
Pinguins Voadores. 

— Vamos emprestá-la — disse Júlio. - Vocês usam agora e depois 
devolvem quando terminar. 

— E como há três rodadas — acrescentou Laura — teremos que 
movê-la de um lado para o outro. 

— Uau, sério? — disse um dos meninos mais velhos, pegando a 
roda e prendendo-a ao robô. 

= Isso é incrível! — o outro exclamou. 

— Mas e se eu a perder de novo? — o menino chorou. 

A equipe de Laura trocou olhares. Essa era a parte arriscada 
do plano. Se algo acontecesse com aquela roda, as duas equipes 
teriam problemas. 

— Perdoaremos você — Anderson afirmou. 

— Sim — disse Max. — A competição não é tão importante quanto 
um ajudar ao outro. 

— Agora se apressem! — disse Júlio. - Vocês são os próximos! 

Os Pinguins Voadores correram para as mesas de provas, e os 
Construtores voltaram para as arquibancadas. Dessa vez, porém, 
Laura não sentiu ciúme enquanto assistia aos outros times. Ter a 
chance de mostrar o amor de Deus era realmente mais gratificante 
do que qualquer coisa que eles pudessem ganhar. 

— Lá vão eles! — Max gritou quando a sirene tocou. 

— E lá está nossa roda! — Laura acrescentou. — Vejam, está fun- 
cionando! 

Então, toda a equipe começou a torcer pelos novos amigos. 


À vitória mais 
importante 


Caystal Eacnharot 


allory estava atrás da primeira base com a luva pron- 

ta. O sol batia em sua cabeça e ombros. No alto, 

nuvens flutuavam pelo céu azul-claro. Ela ajeitou o 

boné e observou a rebatedora do time adversário, 
Sara, aproximar-se da base. 

O arremessador jogou a bola. Sara balançou o taco e errou. 

= Ponto! — gritou o árbitro. 

Sara limpou o suor da testa. “Ela parece nervosa”, pensou Mallory. 
Mallory não estava nervosa. Ela era ótima no softball. Até recebeu o 
título de melhor jogadora pela Great Northwest Athletic Conference, 
em Oregon. Mallory já estava pensando em sua próxima rebatida. Se 
O time dela vencesse a partida, seguiria para os jogos classificatórios 
da 2º divisão da NCAA. O time que perdesse iria para casa. Então, 
ela não planejava ser derrotada. Ela queria ganhar o campeonato. 

O arremessador jogou a bola novamente. Sara rebateu com for- 
ça. Seu taco acertou a bola com um estalo alto, fazendo-a voar 


sobre o campo central. A multidão nas arquibancadas vibrou e 
aplaudiu em pé. 
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A vitória mais importante 

Mallory protegeu os olhos do sol e sentiu o coração apertar. 
A equipe adversária tinha acabado de acertar um home run.” 

Sara passou correndo por Mallory enquanto contornava a pri- 
meira base. Em sua ansiedade, ela esqueceu de pisar sobre ela. 

— Volte! Volte! — seus colegas gritaram. 

Sara pôs os pés no chão, parando bruscamente uma corrida em 
alta velocidade. Ela tropeçou, e o joelho se torceu em um ângulo 
estranho. Ela gritou de dor quando caiu. Sara tentou se levantar, 
mas suas pernas falharam. Ela não conseguia andar ou ficar em pé. 
Mallory assistiu horrorizada quando Sara se arrastou de volta para 
a primeira base, com seu uniforme vermelho e branco coberto 
pela terra avermelhada. 

— Você está bem? — Mallory perguntou. 

O rosto de Sara expressava agonia. 

— Acho que rompi um ligamento ou algo do tipo — disse, ofe- 
gante. — Não consigo me mexer. 

Os treinadores das duas equipes e os árbitros correram para o 
campo. 

— Não toque nela — disse o árbitro. — Se alguém do time dela a 
tocar, ela estará fora do jogo. 

— Que tal um corredor substituto? - um dos treinadores perguntou. 


O árbitro pareceu confuso. 


NS 


— Contará como um único ponto, e não como home run. 
Um dos colegas da equipe de Sara poderia ocupar seu lugar na 
primeira base, mas Sara não conseguiria completar a volta. 


* Home run é toda a rebatida na parte válida que ultrapassa os limites do campo, indo para a arquiban- 
cada. Nesse caso, tanto o rebatedor quanto os corredores (se houver) marcam pontos automaticamente. 


Um desafio atrás do outro 


Lágrimas marcaram o rosto coberto de poeira de Sara. 
= Este foi meu primeiro home run. 
— Na vida? — Mallory perguntou, incrédula. 
Sara confirmou balançando a cabeça. 
— Sim, mas agora nem vai contar. 
Grande compaixão encheu o coração de Mallory. Lembrou-se 
de seu primeiro home run. Cada um deles foi importante. Ela nem 
“podia imaginar como seria perder o único que tinha conseguido. 
Então, se virou para o árbitro. 
= Com licença. Seria válido se a carregássemos e ela tocasse 
cada base? 
O árbitro pareceu confuso, 
= Não há nada nas regras contra isso. 
Mallory sorriu. 
= Podemos carregar você? - ela perguntou a Sara. 
= Sim — disse Sara. 
Mallory fez um gesto para sua amiga Liz, que estava na posição 
interbases. Liz chegou correndo. 
= Você fica de um lado; eu fico do outro — disse Mallory. 
Liz franziu a testa. : 
= Você sabe que isso contará pontos contra nós, não é? Estamos 
disputando uma vaga nas classificatórias. 
— Ela mereceu, Liz. É à coisa certa a fazer. 
Liz balançou os ombros e sorriu. 
= Tudo bem, então. Pode contar comigo! 
Mallory colocou o braço de Sara em volta do ombro, e Liz fez 
o mesmo do outro lado. Com as mãos livres, agarraram as coxas 
da menina e a levantaram do chão. A multidão assistiu em silêncio 
enquanto as três garotas mancavam para a segunda base. 
= Lembre-se de tocar cada base com o pé — disse Mallory. 


Sara começou a rir. 

— Como você acha que estamos parecendo agora? 

— Não se preocupe — Liz resmungou. — Tenho certeza de que 
ninguém está assistindo. Quero dizer, além de todas as pessoas 
tirando fotos e filmando. 

Sara riu, depois se encolheu. O rosto dela ficou branco. Sua 
respiração ficou ofegante. 

— Apenas se concentre na sua respiração — disse Mallory. 


A vida é mais do que vencer. 


A. 


Elas contornaram a terceira base. Os músculos de Mallory dofí- 
am. O suor escorria por sua nuca. Seus braços tremiam quando ela 
e Liz abaixavam cuidadosamente Sara para que ela tocasse cada 
base com o pé. 

A multidão se levantou, aplaudindo e torcendo calorosamente. 
Os membros das duas equipes estavam em ambos os lados da base 
final. Algumas pessoas da plateia estavam chorando. Os colegas 
de Sara enxugavam as lágrimas com as mangas das camisas ver- 
melhas. 

— Obrigada — Sara sussurrou. 

Elas a carregaram para o banco, onde o médico da equipe a 
examinou. Sara tinha rompido um ligamento do joelho. Demora- 
ria muito até ela poder jogar novamente. 

A equipe de Mallory perdeu o jogo por 4 a 2. Elas perderam as 
classificatórias e a chance no campeonato. 

O treinador de Mallory caminhou até ela. A menina não sabia 
dizer se ele estava bravo com ela. 
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— Sinto muito por não termos vencido, treinador — disse ela. — 
Mas foi por aquela garota. Ela rebateu a bola por cima da cerca e 
estava com dor. Ela merecia um home run. 

O treinador bateu nas costas dela. 

— A vida é mais do que vencer. Essa demonstração de integrida- 
de e espírito esportivo foi inacreditável. 

Mallory estava decepcionada por sua equipe não participar das 
classificatórias, mas também sentiu uma alegria incrível, Vencer 
era bom! Mallory gostava de ganhar. Porém, algumas coisas eram 
mais importantes do que a vitória. A felicidade que sentiu ao co- 
locar outra pessoa em primeiro lugar superou sua decepção. Foi a 
melhor sensação do mundo! 


arlos estava entre as arquibancadas, esperando a apre- 
sentação do time Selvagens, do Ensino Médio. O plano 
do treinador era que todo o time de futebol americano 
entrasse correndo no campo ao mesmo tempo e ras- 
gasse a faixa da escola colocada na frente do público. A adrenalina 
correu pelas veias do garoto. Ele olhou para o melhor amigo e sorriu. 
— Você está pronto? 
Eric acenou com a cabeça em direção ao time adversário. 
— Temos que acabar com eles! — ele disse. 
Carlos balançou os ombros. 
— Apenas faça o seu melhor e não se preocupe com o restante. 
Esse era o provérbio favorito de sua mãe, mas parecia estranho 
saindo de sua boca. Ele imediatamente se arrependeu de repeti-lo. 
Talvez Eric estivesse ocupado demais para ter ouvido. 
Mas não. Claro que ele tinha escutado. Nada passava desper- 
cebido por Eric. 
— O que aconteceu com você? — perguntou, visivelmente per- 
plexo. — Você normalmente diria: “Vamos esmagá-los!” 


GO 
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Naquele momento, a voz do locutor soou no alto-falante. 

— É isso aí — o treinador gritou. - Vão com tudo e façam com que 
voltem chorando para a mamãe! 

O treinador não quis dizer isso literalmente. Ele simplesmente 
queria que eles jogassem e ganhassem, mas ainda assim Carlos 
não gostou daquela frase. 

Quando a banda da escola começou a tocar, e as líderes de torci- 
da começaram sua coreografia, Carlos, o capitão do time de futebol, 
conduziu os jogadores até a faixa. Sempre foi daquele jeito. Natu- 
ralmente atlético e já com 1,80 metro de altura, Carlos se destacava 
em basquete, beisebol e futebol. Ele tinha talento para os esportes, 
além de participar da fanfarra e gostar da atenção que recebia por 
ser um campeão. 


Sempre me perguntei o que aconteceu com minha 
irmãzinha depois que ela morreu, ainda no parto. 


(o) 


Porém, as coisas pareciam diferentes, agora. Toda a sua vida 
mudara desde que começara a estudar a Bíblia com o pastor. Era 
legal jogar bem e dar o melhor de si, mas vencer, de repente, não 
era mais tão importante. Tratar os outros de maneira justa e hones- 
ta era mais significativo. Novamente, os ditados de sua mãe apare- 
ciam em sua cabeça! Versos bíblicos também. “Vocês não sabem 
que dentre todos os que correm no estádio, apenas um ganha o 
prêmio?” (1 Coríntios 9:24). 

Podia até ser verdade em uma corrida, mas aquilo era futebol 
americano. Quando um jogador marcava um touchdown, toda 
a equipe saía ganhando. Afinal, o atacante jogava a bola para o 


Melhor que futebol E 


lançador, que podia passá-la para um corredor ou lançá-la para 
alguém mais distante, ou ainda, ele próprio podia correr com a 
bola se o caminho estivesse livre. Porém, ninguém conseguia fazer 
tudo sozinho. 

A partida começou, e o relógio marcou os minutos passarem 
rapidamente até que, antes que percebessem, já estavam na últi- 
ma jogada. 

O time se reuniu para ouvir as orientações. 

— Muito bom, pessoal! - começou Carlos. — Esta é nossa última 
chance. Preste atenção, Eric. Eles me marcaram o jogo todo. Nesta 
jogada, fingirei que vou para a esquerda, mas passarei a bola pela 
direita. E lembre-se de 1 Coríntios 9:24 quando vir a linha do gol. 

Eric pareceu intrigado. 

— Você sabe que não entendo muito de Bíblia. Então, é melhor 
me dizer o que é! 

— Corram de tal modo que alcancem o prêmio — Carlos sor- 
riu, orgulhoso por poder se lembrar do verso no meio daquela 
confusão. 

Naquela noite, enquanto a equipe comemorava sua vitória co- 
mendo pizza, Eric questionou Carlos. 

— Ok, meu amigo, o que está acontecendo com você? Por que 
virou o Sr. Bonzinho de repente? E por que você está citando a 
Bíblia no meio de uma partida? 

Carlos sorriu. 

— Eu estava esperando você me perguntar isso. Para ser sincero, 
comecei a estudar a Bíblia com meu pastor. Sempre acreditei em 
Deus, mas nunca tinha percebido o quanto ela pode ser prática. 
Isso tem realmente mudado minha vida. 

— Você está brincando! — Eric exclamou. — Isso é uma piada? 
Você está lendo a Bíblia! Sério? 
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— É sério! Ela tem respondido minhas perguntas. 

Eric pareceu desconfiado. 

— Que tipo de perguntas? 

Carlos se inclinou para frente. 

- O que acontecerá depois que eu morrer? Vou apenas apo- 
drecer embaixo da terra? O que será deste planeta depois que o 
destruirmos? Deus realmente me ama? 

— Ei, a Bíblia realmente responde a tudo isso? — Eric ficou im- 
pressionado. — Eu sempre me perguntei o que aconteceu com mi- 
nha irmãzinha depois que ela morreu no parto. Você pode me falar 
um pouco sobre isso? 

Carlos sorriu. 

- Falar sobre a Bíblia? Claro! É melhor que jogar futebol! 


Outro tipo de 


vitória 


Cayetal Eacnhaçat 


al posso esperar! - Brian exclamou, enquanto cor- 
ria para a cozinha. — Mamãe, corri o dia todo. Há 
uma boa chance de eu ganhar a corrida. 
A mãe virou-se da pia, onde descascava legu- 
mes para o jantar. 

— Fico muito feliz. Você aumentou sua velocidade? 

— Sim! Estou cinco segundos mais rápido do que ontem — ele pegou 
um copo do armário e o encheu de água. — E amanhã estarei cinco 
segundos mais rápido do que hoje! — ele esvaziou o copo e o colocou 
na bancada. — Aí, você e o papai ficarão muito orgulhosos de mim. 

A expressão de alegria da mãe pareceu diminuir um pouco. 

— Brian, você é nosso filho. Já temos orgulho de você. Ganhar 
ou perder uma corrida não muda nossos sentimentos. Você enten- 
de o que estou falando? 

Brian confirmou, mas no fundo não tinha tanta certeza. Sempre 
que ele se olhava no espelho, percebia que era diferente. A mãe 
tinha dito que ele era especial, pois nascera com a trissomia do 
cromossomo 21. O médico chamava isso de Síndrome de Down. 
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Ele podia fazer quase tudo o que seu irmão e sua irmã faziam, 
porém poderia demorar um pouco mais. Levou mais tempo para 
entender algumas coisas e para correr uma corrida. 

Para ser justo, havia competições esportivas especiais para pes- 
soas como ele. Acima de tudo, Brian queria ganhar a competição. 
Porém, as outras crianças também queriam. Em todos os treinos, 
o grupo recitava o lema das Olimpíadas Especiais": “Posso vencer. 
Mas, se não conseguir, que eu seja corajoso para tentar.” 

O dia da corrida finalmente chegou. Brian estava tão nervoso 
que mal conseguia comer pela manhã. 

— Não tem problema em ficar empolgado e ansioso — disse o 
pai. — Tenho certeza de que todos estão assim. Você treinou muito. 
O que importa é se lembrar de fazer o seu melhor. Nem todos ga- 
nham a corrida, mas todos são vencedores se derem o melhor de si. 
Você concorda? 

Brian não achou que fazia sentido, mas era mais fácil concordar 
do que passar mais 20 minutos com o pai tentando convencê-lo. 

Havia nove corredores na disputa. Os juízes leram as regras e a 
contagem regressiva começou. 

— Em suas marcas! Preparar! Já! 

Brian avançou, acelerando os passos com empolgação. Ele 
queria vencer aquela corrida, mas sentia um pouco de culpa por 
alguns dos outros terem começado devagar. Talvez eles não tives- 
sem treinado tanto quanto ele. Parecia quase irreal. As pessoas 
gritavam e torciam. Ele podia ver o pai na linha de chegada, gri- 
tando e acenando para ele. 

Então, um dos meninos tropeçou e caiu. Ele gritou. 

Por um breve momento, uma confusão absoluta reinou. Todos 
olharam para o garoto caído na pista, até os outros corredores. 


* www.specialolympics.org/ !ispecialolympics.org.br/ 
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O que eles deveriam fazer? Ninguém sabia. O garoto lutou para se 
levantar, mas caiu de novo. Brian olhou para o pai parado na linha 
de chegada, ainda torcendo e acenando. Então, ele olhou para o 
garoto que não conseguia levantar. 

Sem pensar duas vezes, Brian se virou e retornou à linha de par- 
tida. Aquele garoto precisava de ajuda e as lágrimas dele tocaram 
o coração de Brian. Ele também já tinha caído antes e conhecia 
bem a sensação. Ele não conseguia se lembrar de quantas vezes 
seu irmão o levantou e o ajudou a correr de novo. Aquele garoto 
não tinha ninguém para ajudá-lo. 

Aparentemente, a decisão dele inspirou outro corredor a ajudá-lo 
também. Os dois seguraram a mão do garoto machucado e o colo- 
caram em pé. Eles estavam muito atrás dos outros agora, mas o que 
o pai tinha dito sobre fazer o seu melhor? Será que eles conseguiriam 
alcançar os outros? O joelho do garoto estava esfolado e sangrando 
um pouco. 

Brian e seu novo amigo abraçaram o menino e saíram corren- 
do. Eles completariam a corrida mesmo que não ganhassem! Jun- 
tos, os três contornaram a pista e cruzaram a linha de chegada. 
As câmeras de TV estavam gravando, e o mundo inteiro parecia 
torcer por eles. O barulho ensurdecedor, os sorrisos e as lágrimas, 
os gritos de vitória! O que aquilo significava? 

Pouquíssimas pessoas conseguem se lembrar de quem real- 
mente venceu a corrida daquelas Olimpíadas Especiais de 1976, 
em Spokane, Washington. Tudo o que se recordam é da cena de 
dois garotos abandonando seus sonhos para ajudar outra pessoa e 
três garotos sorrindo e cruzando a linha de chegada juntos. 


Um presente 
especial 


batida na porta distraiu Gabriel, de 11 anos, de sua 
tarefa. Ele rapidamente colocou o novelo de volta 
na cesta de vime ao lado do sofá. 
— Eu atendo — ele gritou para a mãe, enquanto 
abria a porta da frente. 

Seu melhor amigo, Abdul, sorria na varanda. 

— Você pode treinar hoje? 

Gabriel olhou para o campo de beisebol do outro lado da rua. 
A grama estava tão verde, o céu tão azul. Uma brisa fresca mexeu 
com seus cachos castanhos. Um grupo de colegas já estava reuni- 
do no campo, com luvas nas mãos e tacos de beisebol reluzentes 
pendurados nos ombros. Dois de seus amigos acenaram alegre- 
mente para ele. 

O beisebol era a atividade favorita de Gabriel. Ele adorava a 
sensação do taco atingindo a bola, da correria para completar a 
volta no campo ou de deslizar em uma base. Nas férias, ele vivia, 
comia e respirava beisebol. 

Mas não naquele dia. 
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Gabriel balançou a cabeça. 

— Sinto muito, mas não posso agora. 

Abdul franziu a testa. 

— Você tem dito muito isso ultimamente. 

— Eu sei. Só estou... ocupado. 

— O que está acontecendo? — perguntou Abdul. 

Gabriel hesitou. Ele não tinha contado a nenhum de seus cole- 
gas o que estava fazendo naquelas férias. Nenhum de seus amigos 
sabia sobre seu novo hobby favorito. Ele não tinha vergonha, mas 
também não queria se gabar. 

— Se você realmente quer saber, então entre. 

— Claro que eu quero saber! Sou seu melhor amigo, afinal! — 
Abdul respondeu sorrindo. 

Gabriel o levou para a sala e apontou para o sofá. 

— É nisso que venho trabalhando o tempo inteiro. 

Os olhos de Abdul se arregalaram. 

— Você está... tricotando? 

O sofá estava repleto de cestas, algumas transbordando de fios 
brilhantes e felpudos. Outras estavam cheias de gorros de tricô de 
todos os tamanhos e cores, roxos, amarelos, azuis, alaranjados... 
Macios fios de lã se enrolavam no braço do sofá, linhas de seda 
espalhavam-se pelo chão e um novelo de grossos fios estava ani- 
nhado no meio das almofadas. 

— Estou fazendo gorros — disse Gabriel. 

Abdul pegou um minúsculo gorro listrado de azul e branco 
e o vestiu sobre o punho. Seu rosto franziu com uma expressão 
confusa. 

— São para bonecas? — ele mordeu o lábio inferior. - Quero di- 
zer, isso é legal e tudo mais... 

Gabriel riu. 
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— Não. Estou tricotando gorros para bebês, crianças pequenas 
e adolescentes. 

Os olhos de Abdul se arregalaram. Ele vasculhou a cesta de 
gorros prontos. 

— Eles estão bem feitos. 

Gabriel corou. 

= Obrigado. Minha avó me ensinou a fazê-los alguns anos atrás, 
quando eu não conseguia ficar parado ou me concentrar. Tricotar 
é uma atividade muito relaxante. No fim, fiquei muito bom nisso. 

— Com certeza — disse Abdul. - Você poderia vendê-los em uma 
loja e ganhar um bom dinheiro. Aposto que, com isso, poderia 
comprar o novo taco de beisebol que você estava querendo. 

Gabriel chacoalhou a cabeça. 

= Eu queria fazer mais do que apenas jogar beisebol nas férias, 
apesar de gostar muito. Minha mãe diz que, quando Deus lhe dá 
talento para algo, você deve encontrar uma forma de usá-lo para 
ajudar os outros. Servimos a Deus quando usamos nossos talentos 
para mostrar às pessoas Seu amor. 

— Certo — disse Abdul. — Mas o que isso tem que ver com todos 
esses gorros? 

Gabriel pegou um fio verde e o passou pelos dedos. 

— Decidi usar meu talento para fazer gorros para crianças com 
câncer. Elas ficam com muito frio no hospital depois que perdem 
os cabelos. 

= Uau, Gabriel — disse Abdul. — Essa é uma atitude muito legal. 
Quantos você fez? 

= Já fiz 50. Vou levá-los para o hospital infantil amanhã. Meu 
objetivo é terminar mais 50 antes de as aulas recomeçarem. 

Abdul olhou para o gorro em suas mãos. 

= Também quero ajudar. Mas não sei como. Não sei tricotar nada. 
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Gabriel riu. 

— Tudo bem. Deus nos deu talentos diferentes. E podemos usá- 
-los de várias maneiras. Você gosta de cozinhar, não gosta? 

Abdul dobrou cuidadosamente o minúsculo gorro e o colocou 
na cesta com os outros. 

— Faço os melhores cookies de chocolate do bairro. 

— Aposto que a equipe poderia montar uma barraca para vendê-los 
no nosso próximo jogo. Poderíamos doar o dinheiro para pesquisas 
sobre o câncer ou para abrigos para pessoas sem-teto. 

— Sim! — Abdul celebrou. — É uma ótima ideia. Vou falar com 
minha mãe hoje à noite. Ei, posso ir ao hospital com você amanhã? 

— Seria Ótimo — disse Gabriel. 

No dia seguinte, Gabriel, sua mãe e Abdul levaram os 50 gorros 
para o hospital e os distribuíram na ala infantil. 

Gabriel foi até a cama onde uma garotinha segurava uma 
baleia-azul de pelúcia. 

— Azul é a sua cor favorita? 

Ela confirmou, arregalando os olhos. 

Gabriel sabia exatamente qual era o perfeito para ela. Então, 
enfiou a mão na cesta e pegou um gorro feito com a lã azul mais 
macia. Ele ajudou a colocá-lo na cabeça da menininha, 

— Você ficou linda! 

— Obrigada! — ela sussurrou timidamente e sorriu para ele. 

Gabriel sorriu de volta. Seu corpo inteiro se encheu de calor. 
Ele gostava de beisebol, mas gostava ainda mais de compartilhar 
seus talentos com os outros. Era a melhor coisa do mundo! 
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aqui que vai acontecer — disse Dan. 
Ele e seu amigo Rick, chefe de segurança de uma 
das maiores instituições financeiras do mundo, ins- 
pecionavam o World Trade Center. Rick insistiu que 
os prédios altos do sul de Manhattan, símbolo da economia nor- 
te-americana, seriam um alvo irresistível para terroristas. Ele con- 
sultou Dan para ajudá-lo a descobrir como o ataque aconteceria. 
Eles começaram a inspeção pela garagem subterrânea e ambos 
ficaram horrorizados. As portas estavam escancaradas e não havia 
seguranças. Veículos de todos os tipos entravam e saíam à vontade. 
= Tudo o que eles precisam fazer — continuou Dan — é roubar 
um caminhão e pintar um logo escrito ABC Suprimentos. Depois, 
enchê-lo de explosivos e estacioná-lo em algum lugar convenien- 
te. Está vendo aquelas colunas de suporte? 
= Sim — disse Rick — aquele seria o lugar perfeito. Eles deixariam 
um detonador no caminhão e o acionariam por controle remoto. 
Temos que avisar as pessoas. 
= Ierroristas vão atacar o World Trade Center — alertou a equipe 


de segurança da Port Authority, dona dos prédios. Porém, eles fo- 
ram ignorados. 

Na hora do almoço, em 26 de fevereiro de 1993, Rick estava ao 
telefone com o amigo Fred, membro de sua equipe. De repente, 
bum! Rick ouviu uma explosão bem abaixo. 

— Temos que ir — ele disse, largando o telefone. Rick saiu corren- 
do de seu escritório e fez o possível para evacuar os funcionários 
da empresa, que ocupava muitos andares, mas os corredores es- 
tavam cheios de fumaça. Em pouco tempo, os escritórios estavam 
cobertos por fumaça e ficou difícil respirar. 

Um caminhão-bomba havia explodido na garagem subterrânea, 
exatamente como Dan tinha previsto, resultando em seis mortes e 
mais de mil feridos, muitos por inalação de fumaça. 


O ataque ocorreu. 


Após o ataque, os portões da garagem foram fechados, guardas 
foram contratados e todos os caminhões e vans foram impedidos 
de entrar. Mas Rick ainda não estava satisfeito. Certo de que have- 
ria outros ataques, ele desenvolveu um novo plano de evacuação. 
Enquanto o dano era reparado, Rick e sua equipe tentaram adivi- 
nhar quando o próximo ataque ocorreria. Como aquele prédio im- 
portante continuaria sendo alvo, Rick consultou Dan novamente. 

— Onde seremos atingidos da próxima vez? — perguntou Rick. 

— Bem, eles não conseguirão entrar pelo solo novamente — disse 
Dan, — então terão que vir pelo ar. 

Rick virou-se para Fred, outro membro de sua equipe. 

- Seria viável um ataque aéreo? Você pode descobrir por simulação? 
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Então, Fred acessou o simulador enquanto Rick observava por 
cima do ombro. 

— Ok, aqui vamos nós, direto para as Torres Gêmeas. E pronto! 
Não há nada para nos deter. 

Eles “sobrevoaram” a cidade por um tempo, simulando ata- 
ques ao Empire State Building, à Estátua da Liberdade e a outros 
possíveis alvos. Era assustadoramente fácil. 

- Quando você está no ar — disse Fred = não há nada que o 
impeça. 

= Tenho que aprimorar os procedimentos de emergência e eva- 
cuação — disse Rick. 

Ele trabalhou com a empresa proprietária dos prédios, nomeou 
bombeiros para atuar na equipe de segurança e garantiu que os 
corredores fossem equipados com iluminação à prova de falhas 
e eliminadores de fumaça. Acima de tudo, insistiu que todos os 
funcionários participassem de exercícios regulares de evacuação. 
Nem todos felizes ficavam felizes com isso. Um dia, um alto exe- 
cutivo chamado John estava no meio de um telefonema importante 
quando o alarme soou. Era impossível continuar a conversa com 
aquele som estridente. 

— Desculpe! Tenho que ir — ele gritou ao telefone. - Vou ligar 
para você depois! — desligando, correu para fora de seu escritório 
e se juntou ao fluxo de funcionários que se dirigia às escadas. Rick 
os fez caminhar até a calçada. 

Contudo, com o passar do tempo, as pessoas perderam o senso 
de urgência e se esqueceram do susto. 

= Foi algo atípico — argumentavam. - Não acontecerá novamente. 

Apesar disso, eles participavam da simulação porque Rick in- 
sistia. Todos os funcionários daquele grande edifício sabiam exa- 
tamente o que fazer. 
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Então, em 11 de setembro de 2001, o ataque ocorreu. Masi 
que o primeiro avião atingiu a Torre Norte, Rick colocou em práti- 
ca seu plano de evacuação na Torre Sul. Ele conduziu seus colegas 
de trabalho desesperados pelas escadas, lembrando-os de seguir 
os procedimentos aprendidos. Assim que o primeiro grupo che- 
gou à calçada, Rick se virou e correu de volta pelas escadas Ram 
ajudar mais pessoas a escapar. Diversas vezes ele voltou ao prédio 
atingido, sem pensar em si mesmo, mas concentrando-se apenas 
em resgatar as pessoas. 

Quando a torre desabou, os colegas de Rick estavam fora da- 
quele horror. Muitos tremiam incontrolavelmente. A enorme nu 
vem de fumaça e cinzas que pairava ao redor deles dificultava a 
respiração. Em meio à poeira e aos panos que tinham no to: 
para se proteger, era difícil identificar alguém, mesmo os mais pró- 
ximos. Ainda assim, seguiram em frente, indo ao extremo sul da 
ilha e à orla marítima, onde a Guarda Costeira havia solicitado 
barcos para resgatar os sobreviventes. ! 

— Onde está o Rick? — alguém perguntou. — Não o vejo há bas- 
tante tempo. 

— Ele voltou para ajudar mais algumas pessoas - respondeu ou- 
tra pessoa. — Não o vi sair novamente. 

Rick não conseguiu abandonar o prédio, mas seu planejamento 
e sacrifício salvou milhares de vidas. 
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Sentença incomum 


Ellen Weaver Bailey 


oe sabia que tinha estragado tudo. Ele estava sentado 

na sala de espera, aguardando o juiz repreendê-lo, 

e não tinha desculpas. Ele realmente violou os termos 

de sua liberdade condicional e merecia qualquer 
sentença que a justiça lhe desse. O juiz teria o direito de revogar a 
liberdade condicional e enviar Joe para a prisão. 

Claro, ele não deveria ter tomado aquela bebida, mas viver com 
transtorno de estresse pós-traumático era muito difícil! Ex-membro 
das forças especiais do exército que tinha servido três vezes no 
Afeganistão, Joe recebeu duas condecorações por ferimentos sofri- 
dos por lidar com um artefato explosivo e um homem-bomba. De- 
pois de se aposentar da carreira militar, ele se entregou ao álcool 
e foi preso por dirigir embriagado. Felizmente, o juiz Olivera tinha 
concedido a ele a liberdade condicional em vez de mandá-lo para 
a prisão. Uma das condições para isso era não beber mais, porém 
ele a violou. 

Com certeza, era seu direito buscar algum alívio. Pelo menos era o 
que ele pensava. Seria apenas uma vez. Então, pegou o copo e tomou 
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Sentença incomum 


toda a bebida. Em seguida, foi convocado para um exame toxicoló- 
gico, que também era um requisito para sua condicional. Cruzando 
os dedos, na esperança de que o álcool não fosse mais detectado em 
seu corpo, garantiu ao examinador que não tinha bebido. Porém, 
o teste foi positivo, e agora ele estava novamente em um tribunal, 
diante do juiz Lou Olivera, que conhecia muito bem os seus delitos. 

Quando chegou a vez de Joe, o juiz balançou a cabeça e lan- 
çou um olhar triste para ele. 


Nr que o senhor fez isso, Excelência?) 


(o) 


— Sinto muito, Joe, mas você precisa ser responsabilizado. Por 
isso, condeno você a uma noite na prisão. 

Joe sabia que a sentença era justa, mas... prisão? Sem dúvida, 
aquilo era melhor do que uma sentença mais longa, porém mesmo 
uma noite na prisão seria um tormento por conta de sua claustro- 
fobia (medo de permanecer em lugares fechados) causada pelo 
trauma. Quando a porta da cela se fechou atrás dele, Joe sentiu 
como se as paredes estivessem se aproximando. Ele sabia que seria 
uma noite muito longa. 

Confinado no pequeno espaço ele relembrou a pior experiên- 
cia que sofrera no Afeganistão. Mais uma vez estava naquele ca- 
minhão com outros três soldados, descendo a estrada montanhosa 
ao longo de um riacho. 

— Esta estrada parece muito precária — observou o motorista. 

Naquele momento, o barranco desmoronou sob as rodas do veí- 
culo, e o caminhão despencou da encosta acidentada até o riacho. 
Todos os outros soldados morreram. 


Um desafio atrás do outro 


Incapaz de se mover, ele sentiu a água subir lentamente, co- 
brindo primeiro suas pernas, depois subindo até a cintura. Indefe- 
so e aterrorizado, Joe sentiu a água subir pelo peito até o pescoço. 
Ele tinha certeza de que estava prestes a morrer e não conseguia 
fazer nada para evitar. Ele respirou com dificuldade, certo de que, 
a qualquer momento, sua boca e seus pulmões se encheriam de 
água. Ele podia ouvir o riacho correndo e borbulhando enquanto 
esperava a morte. Alguma ajuda chegaria? 

Uma chave girou na fechadura da porta. Uma chave? Mas as 
portas do caminhão não estavam trancadas. Então, a mente de Joe 
voltou para a cela, onde a porta se abriu para receber a última pes- 
soa que ele esperava ver naquele momento: o juiz Olivera. 

— Olá, Joe! Achei que gostaria de companhia — disse o juiz, 
sentando-se no banco ao lado do prisioneiro. - Como está sua 
família? — ele perguntou. 

Demorou alguns instantes para que Joe pudesse encontrar pala- 
vras para responder, mas o juiz esperou pacientemente pela resposta 
enquanto falava sobre sua própria família. Em pouco tempo, os dois 
homens estavam completamente envolvidos em uma conversa. 

Foi uma surpresa para Joe quando a chave girou novamente e o 
jantar foi servido. Eram duas porções de carne assada. Lado a lado, 
O juiz e o prisioneiro jantaram juntos. 

Durante a noite toda, eles conversaram sobre coisas do cotidia- 
no. Para Joe, era como se as paredes da prisão tivessem desapare- 
cido. Ele não se sentia claustrofóbico. Não era mais um homem 
traumatizado revivendo as experiências devastadoras da guerra. 
Era apenas um homem conversando com um amigo. 

Quando ouviu as chaves novamente, o dia já tinha amanhe- 
cido, e a sentença de Joe foi cumprida. Juntos, juiz e prisioneiro 
saíram da cela. 


Sentença incomum 
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— Por que o senhor fez isso, Excelência? Não era sua obrigação. 
Eu não esperava isso do senhor. 

— Eu sabia pelo que você estava passando, Joe. Tive que colocá- 
-lo na cadeia, porque você precisava ser responsabilizado por suas 
ações. Porém, senti que você precisava de mim lá dentro. 

— Obrigado, Excelência. O senhor fez as paredes sumirem com 
sua presença. 

De volta ao tribunal para falar sobre sua liberdade condicional, 
Joe ouviu o juiz Olivera repreendê-lo firmemente. 

— Você precisa ser responsável, Joe — disse ele. - Não quero 
mais erros. 

— Chega de problemas, Excelência — prometeu Joe. — Não vou 
decepcioná-lo novamente, nunca mais. 

Também temos um juiz que exige responsabilidade de nós, mas 
que está disposto a sentar-se na cela conosco. Ele remove os muros 
que nos separaram Dele. Ele nos conforta e fortalece. Por causa 
de Seu amor, não vamos querer decepcioná-Lo novamente, nunca 
mais. Seu amor cria em nós a vontade de ser obedientes. 
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Um presente 
prectoSo 


amãe, você está bem? — Jorge, de dez anos, estava 
sentado ao lado da cama da mãe no hospital. Eles 
esperavam pelos resultados dos exames. 

A mãe apertou a mão dele. 

— Sim, claro, querido. 

O estômago de Jorge se contorceu. Sua boca estava seca. Fal- 
tava um dia para a cirurgia, e ele estava preocupado. Sua mãe, 
porém, não estava. Os olhos dela brilhavam. 

Jorge mordeu o lábio. 

— E se algo der errado? 

— Os médicos vão cuidar bem de mim. Jesus também cuidará. 
Não se preocupe. 

— Mas ouvi a vovó dizer que todas as cirurgias oferecem riscos. 
Ela disse que levará meses para que você fique boa de novo. Por 
que você quer fazer essa cirurgia se não precisa? 

A mãe sentou-se e pegou Jorge em seus braços. Ela o apertou 
com força. 

— Você se lembra do que conversamos antes? 
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Um presente precioso 


Jorge balançou a cabeça. Algumas semanas antes, a mãe des- 
cobriu que havia um garotinho de 18 meses, chamado Elias, que 
precisava desesperadamente de um transplante ou morreria. Seu 
fígado não funcionava direito. A mãe de Jorge era muito saudável. 
Ela sempre comia muitas frutas e legumes e saía para correr todos 
os dias. Ela decidiu fazer o exame para saber se seu fígado era 
compatível com o do menino, e realmente era. 

No dia seguinte, os médicos abririam a mamãe, retirariam parte 
do fígado dela e o colocariam em Elias. Com um fígado novinho 
em folha, Elias ficaria bem. Porém, a cirurgia causaria muita dor 
à mãe, mesmo que estivesse anestesiada. Sua recuperação seria 
dolorosa e ela não seria capaz de correr por semanas, além de 
ganhar uma cicatriz. 

Jorge estremeceu. 

— Mas nem o conhecemos. 

A mãe deu um tapinha nas costas dele. 

— Isso é verdade. 

— A família dele vai nos pagar? 

A mãe deu risada. 

— Não, querido. Isto é um presente. A família de Elias não pre- 
cisa fazer nada. Eles só precisam aceitar o presente. 

— Só isso? 

— Sim, só isso. 

Jorge franziu a testa. 

— Esse é um presente muito grande. Você tem mesmo que fazer 
a cirurgia e passar por tanta dor por nada? 

Ela balançou a cabeça, com seus cachos escuros saltando ao 
redor do rosto. 

— Não é por nada. Isso salvará a vida do pequeno Elias. 

Ela olhou para Jorge e inclinou a cabeça. 


GD 


Um desafio atrás do outro 


— Deixe-me perguntar uma coisa: Você sonha com o Céu? 

— Claro! 

— O que você mais deseja fazer lá? 

Jorge sorriu. Era difícil resumir. 

— Mal posso esperar para ver o vovô novamente; brincar com 
leões e tigres; ver as ruas de ouro puro e os portões da cidade feitos 
de pérola; a árvore da vida com frutas diferentes todos os meses; e o 
rio, claro como cristal; e conversar com todos os grandes heróis da 
Bíblia, como Davi, Daniel e José; e conhecer Jesus; e os anjos e... 

Mamãe sorriu. 

— OK, ok. Então, podemos dizer que o Céu será a melhor coisa 
de todas, certo? 

— Certo! 

— Quando chegarmos ao Céu, teremos que pagar a Jesus para 
entrar? 

Jorge suspirou. 

— É claro que não. 

— Por que não? 

Ele olhou para mamãe. 

— Bem, porque Jesus nos disse que é de graça. -Só precisamos 
aceitar. 

A mãe concordou. 

Ela alisou os lençóis azuis do hospital ao lado das pernas. 

— Mas alguém teve que pagar um preço para que pudéssemos 
ir para o Céu, não foi? 

— Jesus pagou o preço. Ele morreu por nós. 

— É isso mesmo. Jesus nos deu o grande presente da vida eter- 
na. Não poderíamos consegui-lo por conta própria, porque esta- 
mos doentes de pecado. Agora, o pequeno Elias está doente de 
uma forma diferente. Não é culpa dele, mas mesmo assim está 
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morrendo. Posso ajudá-lo a melhorar. Assim como Jesus fez por 
mim, também quero ajudar os outros. 

Jorge apertou a mão da mãe. Agora ele entendeu. Havia um cus- 
to para ajudar Elias: a dor e a recuperação que a mamãe enfrentaria 
durante e após a cirurgia. Elias não poderia se curar sozinho. Ele 
precisava que alguém lhe desse esse presente maravilhoso, precio- 
so e totalmente gratuito, assim como o presente da vida eterna que 
Jesus nos deu. 

— Entendi agora, mãe. Vou orar por você durante a cirurgia. 

A Dra. Paula entrou no quarto e leu o prontuário da mãe. 

— Você está aprovada para a cirurgia de amanhã — disse ela, 
ao olhar para Jorge. 

— Certifique-se de que sua mãe não coma ou beba nada depois 
da meia-noite, combinado? 

Jorge sorriu, feliz por poder ajudar. 

— Ficarei acordado a noite toda só para ter certeza. 

- Boa tentativa, garotão — disse a mamãe, bagunçando o cabelo 
dele. 

Alguns meses depois, Jorge e a mãe voltaram ao hospital para 
ela fazer um check-up. A mãe estava quase totalmente recuperada 
da cirurgia. Ela ainda não conseguia correr tão rápido quanto cos- 
tumava, mas não se importava. 

De repente, ela agarrou o braço de Jorge. 

— Veja! O pequeno Elias também está aqui para o exame. 

Um garotinho correu pela sala de espera, segurando um avião 
de brinquedo com sua mão gordinha. 

— Zuumm! Zuumm! — ele gritava, enquanto voava com o avião 
pelas cadeiras vazias. 

Jorge sorriu para ele, e Elias caiu na gargalhada. Sua mãe e a mãe de 
Elias se abraçaram por um bom tempo. Elas tinham lágrimas nos olhos. 


(33) 


Um desafio atrás do outro 


O coração de Jorge se encheu de alegria. “Esse é um exemplo 
de como será o Céu”, ele pensou. “Todos nós podemos receber 
um presente ainda mais precioso do que aquele que a mamãe deu 
a Elias. Tudo o que precisamos fazer é aceitá-lo.” 


Ellen Weaver Bailey) 


ameel se encolheu quando a porta da cela se fechou 
atrás dele. Sua vida tinha sido destruída! Ele tinha 
perdido tudo. Será que um dia veria seu filho pe- 
queno novamente ou ele se esqueceria do pai preso 
por tráfico de drogas? Tráfico de drogas! Ele não compreendia o 
porquê, mas sabia que o policial o incriminara falsamente, adulte- 
rando evidências e dando falso testemunho. Assim fora preso. 

Ele passou muitas horas sonhando em sair da prisão para en- 
contrar aquele policial corrupto e feri-lo. Idealizou plano após pla- 
no para fazer aquele homem pagar por suas mentiras. 

— Vou mostrar a esse policial o que é justiça! 

Porém, de alguma forma, não encontrou nenhum alívio genuí- 
no tendo esses pensamentos. Ele só ficou mais irritado e amargu- 
rado. Então, começou a ler a Bíblia, esperando encontrar alguma 
paz de espírito naquelas páginas. Mas, em vez disso, sua mente 
ficou ainda mais perturbada do que antes, já que a Bíblia deixava 
claro que Jesus nos perdoa, apesar de não merecermos, e que tam- 
bém devemos perdoar aqueles que nos prejudicaram. 
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Um desafio atrás do outro 


Isso foi difícil de engolir. Jameel lutou com sua consciência, 
assim como Jacó lutou com o anjo. Ele leu a Bíblia, ajoelhou-se 
junto ao beliche e orou enquanto as lágrimas escorriam por seu 
rosto. Depois, socou a parede. Então, repetiu tudo de novo e de 
novo. Por fim, levantou-se e respirou fundo. 

— Eu o perdoo, Andrew Collins — disse ele. 

Imediatamente sentiu-se aliviado. Sua mente e seu coração es- 
tavam tranquilos. 

Jameel já tinha cumprido quatro anos de sua longa sentença 
quando um advogado o visitou. 

— Collins foi pego plantando drogas para incriminar pessoas, 
acusando-as falsamente. Ele foi condenado à prisão, e os casos 
dele foram revistos. 

Cinquenta sentenças foram anuladas. A de Jameel foi uma delas. 
Quando soube, o coração dele pulou de alegria. Depois de todos 
aqueles anos sendo punido injustamente, ele estava livre. 


Eu gostaria de saber se você 
pode me ajudar. 


À 
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Ele voltou para casa em Benton Harbor, Michigan, e fez o pos- 
sível para retomar sua vida. Nem sempre foi fácil. Uma vez, ele 
estava em uma situação difícil e desempregado. Então, precisou 
recorrer a uma agência de empregos, que lhe conseguiu um tra- 
balho em uma lanchonete da cidade. Aliviado, Jameel correu para 
o local, situado em uma loja de departamentos na rua principal. 

A primeira coisa que notou foi a limpeza do estabelecimen- 
to. Então, ele viu muitos clientes no local. As pessoas sentadas às 
mesas liam livros das prateleiras próximas. As crianças estavam 
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recebendo ajuda com a lição de casa. Um menino e uma menina 
jogavam uma partida de xadrez. Os funcionários sorriam e conver- 
savam com os clientes. Sim, aquele parecia ser um lugar onde ele 
gostaria de trabalhar. Ele foi ao balcão para falar com o gerente. 

Então, ficou congelado quando o viu. 

O gerente era ninguém menos que o famoso Andrew Collins, 
o policial corrupto. A paz que Jameel pensou ter encontrado de- 
sapareceu instantaneamente e foi substituída pela raiva. Seu cora- 
ção batia forte e seu rosto ficou vermelho. Ele queria pegar esse 
policial desprezível e jogá-lo no chão. Jameel começou a respirar 
fundo, tentando se controlar. 

Naquele momento, Collins olhou para cima e imediatamente 
reconheceu Jameel. Saindo de trás do balcão, Collins se aproxi- 
mou do homem que tinha prejudicado tanto. Lágrimas encheram 
seus olhos. 

— Jameel McGee! — ele disse, com emoção na voz. — Não tenho 
nenhuma explicação. Tudo o que posso fazer é pedir que me per- 
doe — a voz dele ficou abafada. — Sinto muito. 

Era tudo o que Jameel precisava ouvir. Sua pulsação desacelerou, 
a respiração diminuiu, e ele falou as palavras praticadas na prisão. 

— Eu o perdoo, Andrew Collins. 

Esse não foi o fim. Aqueles dois homens teriam que trabalhar 
juntos a partir de então. Enquanto serviam os clientes, desocupa- 
vam as mesas e limpavam a lanchonete após o expediente, eles 
conversavam. Jameel soube que Andrew também tinha se tornado 
cristão. Depois de algum tempo, Jameel percebeu que não apenas 
era apenas capaz de trabalhar com Andrew, mas também de se 
tornar amigo dele. 

Uma certa manhã, quando Jameel chegou ao trabalho, Andrew 
lhe falou: 
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Um desafio atrás do outro 


- Sabe, Jameel, eu gostaria de saber se você pode me ajudar. 
Fui convidado para falar a um. grupo da igreja sobre como uma 
pessoa pode mudar de vida. Então, estive pensando... — ele fez 
uma pausa e depois continuou — ... se você quer ir comigo para 
contarmos a nossa história. 

Nossa história? Sim, eles estavam juntos naquela situação, dois 
pecadores se apegando ao Salvador, dependendo de Seu perdão 
redentor. 

- Claro, eu vou com você — disse Jameel. 

Aquilo foi só o começo. À medida que contavam sua história a 
igrejas e jovens, a simpatia mútua se transformava em uma amiza- 
de sólida. “Isto”, pensou Jameel, “é o que Deus pode fazer: curar 
dois inimigos e torná-los amigos.” 

Eles foram entrevistados por um repórter de TV, que perguntou 
como Jameel conseguiu perdoar. Ele respondeu que foi por meio 
da fé em Deus. Andrew também disse que finalmente conseguiu 
perdoar a si mesmo. Depois, os dois amigos levaram os filhos para 
o parque. 

Assim as coisas serão no Céu, onde haverá união e amizade. 


Igual a todo mundo 


Caystal Eacnhardt 


J olhou para o relógio. Ele estava fora do chuveiro 

havia dez minutos, e a mãe ainda não tinha chega- 

do para ajudá-lo a se vestir. Por que ela estava de- 

morando tanto? Ele se dirigiu até o armário. Afinal, 
seria melhor escolher uma camiseta para adiantar o processo. Es- 
tava prestes a puxar sua camiseta vermelha favorita com os dentes 
e levá-la para a cama quando a mãe entrou correndo. 

— Desculpe — ela falou, tirando a camisa do cabide. - Recebi 
um telefonema. 

— Você sabe que não quero me atrasar — TJ balançou a cabeça. 

— Eu sei, filho. Essa exposição é importante para você, mas não 
se preocupe. O galo que você pintou parece real o suficiente para 
cantar — ela disse, rindo da própria piada. 

— Estou feliz que a vovó esteja disposta a exibir minha arte em 
suas exposições de artesanato. Quero que as pessoas comprem as 
minhas peças porque gostaram delas, e não porque as criei com 
meus pés. 

A mãe o abraçou e arrumou as calças dele. 


(29) 


Um desafio atrás do outro 


— Você fez um bom trabalho, e tenho certeza de que é tão bom 
quanto outros feitos com as duas mãos. 

No caminho para a exposição, TJ refletiu sobre sua situação. Ele 
nasceu sem braços, uma condição conhecida como agenesia. Sua 
coluna se curvava de um lado para o outro por causa de um distúr- 
bio chamado escoliose. Por causa disso, ele tinha um suporte nas 
costas. Algumas pessoas sentiam pena dele ou ficavam desconfortá- 
veis, porque não sabiam o que fazer sempre que ele pegava um gar- 
fo entre os dedos dos pés para se alimentar. Isso atraía muita atenção 
em restaurantes! Outras vezes, ele colocava o rosto dentro do prato. 

Quando os amigos de sua irmã chegaram e o viram jogando 
videogame com os pés, quase trombaram com a parede. Depois, 
o pai teve a brilhante ideia de fazê-lo participar de uma aula de 
caratê. Apesar de o instrutor ter sugerido inscrevê-lo em uma aula 
especial para deficientes, TJ recusou. Ele queria ser igual a todo 
mundo. Em pouco tempo, todos perceberam que seus dois pés 
mais do que compensavam a falta dos braços. 

A mãe tinha dito que cada corpo é uma embalagem única. 

— O importante é lembrar que a embalagem não define o que 
está dentro. Deus sabe o que está em seu coração. Todo mundo é 
especial, mas Ele o fez extraespecial porque sabia que você conse- 
guiria lidar com isso. Portanto, não deixe que algo assim o impeça 
de fazer as coisas. Seja criativo. 

T) realmente tentava e conseguia, mesmo quando seus pais lhe 
deram um conjunto de peças de montar com 700 peças para o 
Natal e disseram para ele começar a construir. Dez horas depois, 
ele tinha feito uma obra-prima! Como ele fez aquilo? Ele usou o 
que tinha: dentes fortes e dois pés. 

Finalmente, eles chegaram à exposição. TJ pulou do carro antes 
que sua irmã pudesse abrir a porta. 
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— Não fique tão ansioso, filho — advertiu o pai. - Chegaremos 
lá a tempo! 

Eles foram direto para o prédio onde se encontrava a exposição. 
As pessoas já circulavam e observavam o trabalho dele. 

— Olha, mamãe — disse uma garotinha atrás dele. — Esse garoto 
não tem braços. Onde estão os braços dele? 

Embora ele estivesse acostumado a comentários tão diretos, T) 
se virou e sorriu. 

— Eles estão no Céu — disse a ela, brincando. 

A mãe deu um tapinha no ombro dele. 

— Isso é melhor do que quando disse a um garotinho que os 
tinha esquecido no armário. 

— Bem, se eu conseguir próteses, provavelmente as esquecerei 
no armário mesmo. Prefiro ser quem sou. 

A vovó sorriu quando o viu. 

— Aqui está meu neto — disse ela à multidão. — Ele tem dez anos 
e pode pintar com os dentes, mas prefere usar os pés. 

Todos aplaudiram e se aglomeraram para olhar os desenhos e 
as pinturas. Em pouco tempo, não havia mais nenhum. A avó o 
abraçou. 

— Seu trabalho vendeu melhor do que o meu. Vamos ser sócios? 

Esse foi o começo das vendas de obras de arte de TJ. Não demo- 
rou muito tempo para que a notícia sobre o garoto que conseguia 
desenhar e pintar usando os dentes e os pés se espalhasse. Com 
a ajuda da família, ele começou a organizar as próprias exibições 
de arte e a arrecadar dinheiro para instituições de caridade. Em 
uma delas, uma mulher se aproximou e disse a TJ que precisava 
de um artista para ilustrar um livro sobre seu galo de estimação. TJ 
já tinha experiência em desenhar galos, então concordou pronta- 
mente. Depois desse, ele já ilustrou outros livros. 


Um desafio atrás do outro 


Hoje, T) tem braços protéticos, mas geralmente os esquece no 
armário! Sua mãe o ajuda a escovar os dentes, mas ele recebe in- 
centivo e auxílio de muitos lugares. 

Um grupo de estudantes montou um ventilador de ar quente 
para que ele possa se secar quando sai do chuveiro. 

— Está tudo bem — ele diz às pessoas. — Este não será o meu cor- 
po para sempre. Deus está esperando para me completar quando 
eu chegar ao Céu. Será incrível. Mal posso esperar! 
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Servindo com um 
Spinner 


ET | 
N Cristina Dotson 


ff... - o irmão de Júlia, Diego, gemeu quando se 
sentou ao lado dela na calçada do centro comuni- 
tário. — Fala sério — disse ele. — Você está tão ente- 
diada quanto eu? 

— Não — disse Júlia, encolhendo os ombros. — Na verdade, estou 
superempolgada com essa incrível pilha de cascalho que comecei 
a construir com os pedaços deste estacionamento em ruínas. 

Diego olhou para ela como, se por um segundo, pensasse que 
ela estava falando sério. Então, ele deu um empurrão de brincadei- 
ra que quase a derrubou. 

Ele enfiou a mão no bolso e pegou um spinner azul. Ele o girou 
algumas vezes distraidamente, mas sua mente estava distante. 

— Não quero ser maldoso... — disse Diego lentamente. - Que- 
ro dizer, sei que o que papai está fazendo aqui é muito impor- 
tante, mas... 

Júlia sabia bem o que seu irmão queria dizer, porque ela se sen- 
tia da mesma forma. “Por que o papai nos trouxe com ele?”, pen- 
sou. Porém, assim como Diego, ela odiaria dizer isso em voz alta. 


Um desafio atrás do outro 


Parecia maldade reclamar da clínica odontológica gratuita em que 
seu pai atendia pessoas de baixa renda da cidade. 

— Quero dizer. Não me importei quando o papai nos levou para 
varrer as folhas do quintal da Dona Renata — acrescentou Diego — 
mesmo que fosse do tamanho de uns três campos de futebol. 

— E quando terminamos, caíram novas folhas e mal dava para 
perceber que a havíamos limpado — Júlia acrescentou, com uma 
risada. 

— Sim — disse Diego. — E quando vamos cantar na casa de repou- 
so depois do culto, eu não reclamo, reclamo? 

— Não, mas é porque o Sr. João sempre guarda um doce para 
você — disse Júlia. 

— Isso é apenas uma vantagem adicional — disse Diego. — Você 
entende o que estou falando? Colaboramos com todos os projetos 
sociais de papai. Mas este é apenas... chato. 

Júlia concordou. O irmão estava certo. Não havia nada para fa- 
zer na clínica beneficente do pai. Afinal, os dois não podiam tratar 
dos dentes das pessoas. 

— Então, eu estava pensando — disse Diego — que você poderia 
pedir ao papai para nos levar para casa. , 

— Sério? — disse Júlia, com ironia. - Sabe, isso é uma excelen- 
te ideia! Vou entrar no pequeno consultório improvisado do pa- 
pai, nos fundos do centro comunitário, abrir as cortinas e exigir 
que nos leve para casa! E, se eu tiver muita sorte, talvez ele não 
se assuste a ponto de arrancar acidentalmente o dente de alguém, 
e o dente sair voando pela sala fazendo as pessoas desmaiarem, e... 

— Ok, ok — Diego levantou as mãos em sinal de rendição. — Então, 
não vamos fazer isso. Mas vamos, pelo menos, entrar e ficar com 
cara de tédio. Quem sabe, se papai sair e nos vir, ele perceberá que 
esse não é um lugar para nós. 


(lot) 


Eles se sentaram e se concentracam em 
parecer muito entediados e infelizes, 


Bem ao lado da porta da frente, havia uma área de espera com 
cadeiras dobráveis, a maioria delas ocupadas por pessoas que 
aguardavam atendimento. Júlia e Diego encontraram duas cadei- 
ras o mais longe possível dos pacientes. Eles se sentaram e se con- 
centraram em parecer muito entediados e infelizes. Esperavam que 
o pai deles saísse logo e, vendo-os, tomasse alguma providência 
sobre aquela situação. 

Júlia se sentiu um pouco culpada por aquele plano. Ela tentou 
esquecer. Afinal, o pai nunca deveria tê-los levado até lá. Não era 
culpa dela que não houvesse nada para fazer. 

“Quanto você se esforçou para encontrar uma forma de ser 
útil?”, uma voz dentro dela parecia perguntar. 

Júlia pensou em alguns de seus outros projetos sociais. Ajuntar 
folhas o dia inteiro poderia ter sido horrível, mas ela e o irmão 
criaram um passatempo tentando construir a maior pilha de folhas 
da história. Além disso, ela tinha ficado muito nervosa na primeira 
vez em que visitou a casa de repouso, mas, assim que começou 
a cantar e conversar com algumas pessoas, aquela tornou-se uma 
de suas atividades favoritas. Será que o problema não era o projeto 
em si, mas sua própria atitude? 

Júlia suspirou. Não queria pensar que poderia ser parte do pro- 
blema, mas, por precaução, decidiu fazer uma oração rápida. “OK, 
Senhor”, ela orou. “Perdoe-me pela má vontade em servi-Lo hoje. 


(tos) 


Um desafio atrás do outro 


Se houver alguma coisa que eu possa fazer e não esteja enxergan- 
do, por favor, mostre-me. Amém.” 


À Has pareciam completamente enteciadas, 


Do 


Júlia realmente não esperava que algo mudasse, mas, assim 
que terminou sua oração, ela notou algo. As pessoas sentadas na 
área de espera, perto deles, não eram apenas adultos. Muitas eram 
crianças, com expressões familiares no rosto. 

Bebês se contorciam no colo das mães. Crianças pequenas ba- 
lançavam os pés enquanto esperavam sentadas naquelas cadeiras 
duras. Elas pareciam completamente entediadas. 

— Não há brinquedos — Júlia sussurrou. 

— Hã? — disse Diego. 

- Sabe o outro consultório do papai, com todos aqueles brin- 
quedos e revistas na sala de espera? Neste aqui não há nada para 
as crianças brincarem. Elas estão entediadas. 

Diego começou a pensar. Então, seu rosto se iluminou, e ele 
colocou a mão no bolso e pegou o spinner. Ele começou a girá-lo 
e a fazer alguns truques simples com os dedos. Logo as outras 
crianças da sala de espera começaram a notar. Elas pararam de se 
mexer e se sentaram. 

— Vocês querem tentar? — Diego perguntou. 

— Vamos para a área aberta e poderemos revezar — acrescentou 
Júlia. 

Rapidamente a maioria das crianças se juntou a Júlia e Diego 
formando um círculo. Eles começaram apenas passando o spinner 
ao redor do círculo, mas logo inventaram uma nova brincadeira 
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Servindo com um Spinner 


que era uma mistura de Pato pato ganso com Batata quente, mas 
com o spinner representando a batata. 

Enquanto brincavam, Júlia olhou para o irmão. Ele sorriu para 
ela, e ela sorriu de volta. Júlia estava feliz por terem mudado de 
atitude. Eles abriram a mente e o coração, e Deus mostrou uma 
forma de servi-Lo. 


ef rofessores 
adolescentes 


Michelle Down 


la vai pedir dinheiro — Shireen murmurou para 
seu irmão mais velho, Hasan, enquanto passa- 
vam pelo Café Clifton, em Karachi, no Paquistão. 
= Olhe para ela. Está vindo em nossa direção. Ela 
vai estender a mão a qualquer momento. 
Há muitos mendigos nas ruas de Karachi, e Shireen estava acos- 
tumada a vê-los pedindo dinheiro. Ela cutucou o irmão e riu. 
— Cuidado, ela está vindo! 
A menininha caminhou até Shireen, de 12 anos, e Hasan, 
de 15, mas depois fez algo que chocou os irmãos. 
— Como vai você? — disse, com um sorriso triste. - Quero ir à 
escola. Você me ensina? 
Shireen parou e olhou para ela. 
= Por que você não vai à escola? 
A menina encolheu os ombros. 
— Preciso ganhar dinheiro para ajudar minha família; caso con- 
trário, não teremos nada para comer. Mas quero aprender — ela 
insistiu. 


Professores adolescentes 


Shireen olhou para ela, depois para Hasan. 

— Vamos ver — disse ela, e se afastou, mas sua cabeça girava. — 
Hasan — ela sussurrou com entusiasmo. — Você ouviu aquilo? Ela 
quer educação mais do que dinheiro. Ela é inteligente. Dá para 
notar só de olhar para ela. Por que não a ensinamos? Podemos 
montar uma escola para ela. Aposto que há muitas outras crianças 
que gostariam de estudar também. O que você acha? 

Hasan franziu a testa. | 

— Temos que ir à escola também, você sabe. Quando teríamos 
tempo? 


Existem 3,3 milhões de crianças no Faquisstão 
que não podem frequentar a escola porque 
são muito pobres, 


À 


(o) | 


— Poderíamos ensiná-los durante algumas horas por dia, depois 
que sairmos da escola. Poderíamos trazer uma mesa e cadeiras, 
além de guarda-chuvas para fazer sombra. Pelo menos, podería- 
mos ensiná-los um pouco. É melhor do que nada. 

As ideias borbulhavam na mente de Shireen; ela estava agitada 
e entusiasmada. Então, cutucou o irmão mais uma vez: 

— Acho que realmente dará certo, Hasan. Você quer me ajudar? 

— Gostei da ideia — o garoto sorriu. - Vamos conversar com a ma- 
mãe eo papai. Acho que eles não vão se importar. A mamãe ensina os 
filhos da empregada há um bom tempo. Acho que ela vai nos ajudar. 

Os meninos correram para casa e ansiosamente contaram seu 
plano aos pais. 

— Vai custar dinheiro — disse o pai, esfregando o queixo. — Li- 
vros, lápis, um quadro branco... 


(oo) 


Um desafio atrás do outro 


— Tudo bem -— Shireen sorriu. — Pagarei com minha mesada. 
Hasan também. 

— Bem, obrigado por oferecer meu dinheiro — respondeu Hasan, 
dando um tapinha no braço da irmã. — Mas, sim, eu também aju- 
darei a pagar. 

Eles foram às compras no dia seguinte e compraram lápis, li- 
vros e réguas. Depois, arranjaram mesas e cadeiras e, na semana 
seguinte, estavam prontos para começar. 

= Há um terreno vago perto do Café Clifton — disse o pai. — 
Vocês podem colocar as mesas lá. Vou mandar Akbar ajudá-los a 
carregar tudo. Têm certeza de que alguma criança virá? 

— Com certeza! — Shireen gritou. — Aquela garotinha está sem- 
pre lá. Sei que ela virá. E a notícia vai se espalhar. Você vai ver. 

Duas crianças vieram no primeiro dia, mas a notícia se espa- 
lhou, como Shireen havia previsto, e logo havia 25 crianças fre- 
quentando a escola. Os adolescentes ensinavam Matemática, In- 
glês, e as crianças aproveitavam muito. Eles gostavam que seus 
professores não fossem muito mais velhos do que eles. 

= Meu pai não quer que eu venha, porque não estou ganhando 
dinheiro — disse Amir, com tristeza. - Vendo papel de seda e, se pa- 
rar de vender por duas horas, não ganho dinheiro suficiente para 
levar para minha família. 

Então, Shireen e Hasan começaram a pagar às crianças 20 rú- 
pias (cerca de R$ 0,60) por dia para compensar o que perdiam ao 
pedir dinheiro ou vender flores, papel de seda e doces. 

= Às crianças parecem famintas — Shireen preocupou-se. — Acho 
que devemos dar a elas algo para comer também. O que acha? 

= Concordo — Hasan disse. — Um dos amigos do papai nos deu 
dinheiro no outro dia. Vamos usá-lo para oferecer um lanche às 
crianças. Temos muito, e eles têm muito pouco — ele suspirou. 
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Professores adolescentes 


Hasan não sabia que existem 3,3 milhões de crianças no 
Paquistão que não podem frequentar a escola porque são muito 
pobres. Porém, o entusiasmo dos irmãos inspirou outros a fazer 
alguma coisa. 

Doações ajudaram Shireen e Hasan a empregar professores 
para ajudá-los depois da escola, pois agora eles tinham 55 crian- 
ças frequentando as aulas. Eles contrataram um pequeno ônibus 
para buscar os alunos e abriram várias outras escolas ao ar livre em 
diversas áreas de Karachi. 

— Quero me tornar médico no futuro — dizia Shabaz, um meni- 
no brilhante. 

Talvez um dia ele consiga, graças ao trabalho altruísta de Hasan 
e Shireen. 

Em 2016, os irmãos receberam o Global Youth Award, em 
Taiwan, um prêmio que reconhece os esforços de estudantes 
que ajudam outras crianças. Os adolescentes ficaram encantados 
com a honra, mas estão ainda mais felizes por fazer algo que 
ajude os outros. 

Jesus disse: “Digo-lhes a verdade: o que vocês fizeram a algum 
dos Meus menores irmãos, a Mim o fizeram” (Mateus 25:40). 


11 


uan, de 14 anos, encolheu-se contra a parede de 

pedra. Ele tremia por causa do ar frio da manhã. 

Seus olhos ardiam por falta de sono e sua pele esta- 

va manchada e suja. Seu estômago roncou. Ele não 
comia desde a manhã do dia anterior. Então, pegou uma banana 
de um carrinho de frutas e saiu correndo, enquanto o dono da 
quitanda gritava atrás dele. 

Ele ficara desabrigado nas ruas de Cuernavaca, no México, des- 
de que seus pais ficaram doentes e morreram três anos antes. Juan 
estava sozinho e achava que a única maneira de sobreviver era 
roubar. 

Juan se agachou, olhando para o modesto mercado da igreja de 
Cuernavaca, localizado do outro lado da rua. Na última vez em 
que esperou para comer pão na fila da igreja ele notou algo. Havia 
uma caixa de doação presa à parede externa ao lado da porta da 
frente. Talvez houvesse na caixa dinheiro que ele poderia usar para 
comprar comida. Assim poderia aliviar a dor que sentia por ter o 
estômago vazio. 


(12) 


O melhor presente 


es e e a SS a e e e— 


Seu coração batia sem controle. Ele respirou devagar e esperou 
uma oportunidade. Então, atravessou a rua, abriu a caixa e enfiou 
a mão dentro dela. Ele tirou uma porção de dinheiro, o equivalen- 
te a aproximadamente 100 reais, o suficiente para comer por uma 
semana! 

— Ei! — uma voz grave gritou. 

O coração de Juan pulou pela garganta. Ele começou a correr 
antes mesmo de planejar uma rota de fuga até que esbarrou em um 
policial. O homem o agarrou bruscamente pelos ombros. 

- Então, você é o ladrão que está roubando a igreja! 

Juan abaixou a cabeça com vergonha. Era a primeira vez que 
ele roubava a caixa de doações, mas o policial estava certo: ele 
era um ladrão. 

— Vamos, garoto. Vou jogar você na prisão com os outros 
criminosos. 

A porta da igreja se abriu, e um homem apareceu. Ele era páli- 
do, com cabelos castanhos, usava óculos e tinha um rosto gentil. 

— Por favor, não o prenda. 


O policial zombou. 

— Ele é um ladrão; e o lugar dele é na prisão. 

— Não vejo um ladrão. Ele está apenas com fome. Por favor, 
deixe-o ir para casa. 


— Ele é um menino de rua — disse o policial. — Ele não tem casa. » 


-— Então, darei uma a ele — disse o homem gentilmente. — Ele 
pode vir comigo. 
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Um desafio atrás do outro 


A cabeça de Juan se levantou. Pensou que não estava ouvindo 
direito. Ele e o policial encararam o homem, em choque. 

— Você o quer? — o oficial perguntou, incrédulo. 

O homem balançou a cabeça, confirmando. 

— Se ele não tiver um lar, então darei um a ele. 

Momentos depois, o oficial foi embora, deixando apenas Juan 
e o homem. 

— Meu nome é William Wasson — disse o homem, indicando a 
porta aberta. — Por favor, entre. 

— Não entendo — Juan engasgou. 

Ele tinha aprendido a não ter esperança. Sabia que não deveria 
criar expectativas de que algo bom acontecesse a ele. Porém, a ter- 
nura no olhar do homem o desarmou. Não poderia ser real. Aquilo 
deveria ser um engano. 

Como se estivesse lendo sua mente, William sorriu e disse: 

= Não é um engano. Tenho um quarto extra. Você pode ficar 
com ele. 

— Mas não posso pagar. 

= O maior presente do mundo não custa nada para nós. 

Juan franziu a testa. 

— O que você quer dizer? 

= Porque Deus nos amou, Ele nos enviou Seu Filho. Ele nos deu 
Jesus antes que soubéssemos que precisávamos Dele. Jesus nos 
ama, não importam os erros que tenhamos cometido. Se pedirmos, 
Ele nos perdoará e nos salvará. Venha, tenho certeza de que você 
está com fome. Tenho feijão e tortillas. 

Juan jantou na mesa de madeira de William, devorando três por- 
ções de feijão. Tomou um banho, e William lhe deu roupas limpas. 
Naquela noite, ele dormiu em uma cama macia com um travessei- 
ro de verdade. Ele não precisava se preocupar com a chuva, o frio 
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ou alguém tentando machucá-lo no meio da noite. Pela primeira 
vez em anos, ele se sentiu seguro. 


Jesus nos deu isso. Mesmo antes que 
soubéssemos que precisaríamos dela, He trouje 
você aqui para cMidar de nós. 


a 


À 
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Uma semana depois, houve uma batida na porta. Havia dois 
policiais e oito meninos trêmulos, todos com fome, sujos e com 
medo. 

— Você quer estes órfãos também? — os oficiais perguntaram. 

Juan olhou para William. Certamente ele diria que não e os re- 
jeitaria com nojo. Mas não foi isso o que aconteceu. Assim como 
tinha feito com Juan, ele abriu a porta. 

- Vou cuidar deles. 

Os órfãos aglomeraram-se na pequena sala, com uma expres- 
são de desconfiança e medo. 

— Está tudo bem — disse Juan. — Vocês estão seguros agora. 

William olhou para todos aqueles meninos. Eles olharam de 
volta para ele. De repente, ele começou a rir. 

— Qual é a graça? — um garoto vestido com trapos perguntou, 
desconfiado. 

— Vamos precisar de uma casa maior! 

Naquela noite, William encontrou um armazém abandonado 
para abrigar os órfãos. Em um mês, ele já tinha 13 filhos. grs 
meses depois, havia mais de 100. William acolheu todas as crian- 
ças que precisavam de um lar. Juan o ajudou a cuidar dos outros 
do jeito que podia. 


(13) 


Um desafio atrás do outro 


Uma noite, as notícias no rádio relataram a passagem de um 
furacão por Veracruz. Crianças recém-órfãs vagavam pelas ruas 
inundadas. Juan ficou de pé. 

— Você tem que salvá-las, William! 

— Mal temos feijão, tortillas e cobertores suficientes para nós 
mesmos — William respondeu. 

Juan não hesitou. 

— Vamos compartilhar. 

Os outros garotos concordaram. Lágrimas encheram os olhos 
de William. 

Juan apontou para aquela casa, que era simples, mas segura e 
quente. 

= Jesus nos deu isso. Mesmo antes que soubéssemos que pre- 
cisaríamos dela, Ele trouxe você aqui para cuidar de nós. Agora, 
compartilharemos esse presente maravilhoso com todas as crian- 
ças que precisarem. 

E eles fizeram exatamente isso. A organização social Nuestros 
Pequefios Hermanos teve início em 1954 com apenas um menino. 
William Wasson dedicou os próximos 50 anos de sua vida a ser- 
vir como provedor e professor de mais de 18 mil crianças órfãs e 
abandonadas. 


Uma visão 
diferente de Deus 


oseph mora em Assam, no nordeste da Índia, onde 

frequentemente grupos religiosos entram em atrito 

uns contra os outros. Geralmente, esses conflitos 

envolvem hindus, muçulmanos ou sikhs, mas os 
grupos cristãos, às vezes, também promovem ataques entre eles. 
A mãe e o tio de Joseph eram batistas, e ela deu um nome cristão 
ao filho. 

Quando Joseph tinha seis ou sete anos, um adolescente cha- 
mado John Mark veio à casinha de sua mãe. John vendia livros 
e revistas e parecia ser muito legal. Ele disse que era adventista. 
Tudo o que Joseph sabia sobre eles é que uma multidão de outra 
denominação cristã tinha queimado uma família adventista recen- 
temente, então ele ficou quieto num canto, tentando descobrir o 
máximo que podia sobre os adventistas. Ele aprendeu que, embora 
fossem cristãos, eles guardavam um dia diferente dos batistas e dos 
pentecostais. 

A mãe do garoto trabalhava em uma plantação de chá e ganha- 
va apenas o equivalente a 20 reais por dia, por isso não conseguiu 
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Um desafio atrás do outro 


comprar nenhum dos livros. John orou com ela e depois foi embo- 
ra. De repente, Joseph ouviu uma confusão do lado de fora. 

— Ali está ele! — gritou uma voz furiosa. - Não deixem o adven- 
tista fugir! 

Pés correndo bateram no chão duro, e houve um som de luta. 
Joseph foi até uma janela e olhou para fora. Uma multidão tinha 
cercado o simpático jovem. Socos atingiam seu rosto e corpo. Al- 
guém chutou seus pés, e ele caiu, batendo a cabeça em uma pe- 
dra. Agora a multidão começou a chutá-lo na cabeça e por todo o 
corpo. Ele mal parecia estar consciente. De repente, o tio Samuel 
veio correndo, balançando um grande bastão de madeira. 

— Afastem-se! Afastem-se dele! — gritou. — Não é assim que os 
cristãos agem! Deixem-no em paz! 

Relutantemente, a multidão começou a se dispersar, ainda fa- 
zendo ameaças raivosas ao sair do alcance do bastão de Samuel. 


Em Cristo, a morte é 
apenas, temporária. 


— Joseph! Venha me ajudar! — chamou o tio Samuel. 

Joseph correu. Juntos, eles conseguiram transportar o jovem se- 
miconsciente para dentro da casa. Nas semanas seguintes, o tio 
cuidou de John, e Joseph o ajudava a lavar as feridas do rapaz e a 
fazer curativos nelas. À medida que a condição de John melhora- 
va, Joseph conversava com ele enquanto a mãe e o tio trabalha- 
vam. Joseph soube que essa não era a primeira vez que John tinha 
sido atacado por vender livros. 

— Então, por que você faz isso? — Joseph perguntou. 

John sorriu. 


Uma visão diferente de Deus 


— Preciso compartilhar as boas novas de Jesus com os outros. 

Joseph não disse nada, mas pensou que as pessoas que espan- 
caram tanto um jovem desarmado não as mereciam. 

Com o passar dos anos, Joseph se tornou um adolescente e perdeu 
todo o interesse por religião, fosse ela hindu, muçulmana ou cristã. 
Tudo o que importava era fazer o que bem entendia. Ele começou a 
fumar, a beber e não frequentava mais a igreja com sua mãe e seu tio. 

Então, a mãe dele ficou doente. Ela estava com muita dor e sen- 
tia grande desconforto físico. Por causa de sua baixa renda, ela não 
podia pagar por uma ajuda médica. A doença a levaria à morte. 
Joseph ficou muito triste, pois não conseguia imaginar a vida sem 
a mãe. Dois pastores oraram por ela, mas ela não melhorou. Um 
deles bateu com a mão no local que doía. 

— Fique curada! — ele bradou, mas nada aconteceu. 

Aquela altura, Joseph já estava com raiva. 

- Seu Deus é fraco! — ele gritou. — Para que serve um Deus as- 
sim? Ele não é melhor que os ídolos hindus! 

Finalmente, os líderes religiosos foram embora, prometendo 
nunca mais voltar. 

Então, um dia, Joseph atendeu a uma batida na porta. 

— John Mark! — ele exclamou, reconhecendo o vendedor de 
livros que tinha conhecido muito tempo atrás. 

— Sou pastor agora — disse John — e gostaria de orar por sua mãe. 

A amargura de Joseph voltou. 

— Ah, isso não adianta! Dois pastores já oraram, e ela não está 
nem um pouco melhor. 

John Mark virou-se para a mulher. 

— Deus é capaz de curá-la se Ele quiser — John disse a ela - mas, 
às vezes, o plano Dele não é o nosso. 

Ele contou histórias sobre Moisés e Elias, apontando como eles 


Um desaãio atrás do outro 


esperavam que as coisas seguissem de determinada maneira, mas 
Deus tinha um plano diferente. 

— O que importa é lembrar que, em Cristo, a morte é apenas 
temporária. Ele voltará e chamará os fiéis da sepultura. Nos levará 
ao Céu com Ele. Ele criará uma nova Terra, onde não haverá so- 
frimento ou tristeza, e ali viveremos eternamente. Nunca morre- 
remos. 


= “Nunca morreremos!” — exclamou a mãe. - Nunca ouvi isso 
antes. 

Joseph também nunca tinha ouvido falar aquilo. Naquele dia, 
a dor da mãe foi aliviada, mas ela não melhorou. Pouco antes de 
morrer, ela falou solenemente com Joseph. 

= Prometa que permanecerá fiel a Deus — disse ela, — Agora eu 
enxergo o Senhor de maneira diferente. Ele realmente é um Deus 
verdadeiro e fiel. 

— Prometo — disse Joseph. 

Ele realmente cumpriu sua promessa. Hoje, Joseph ensina em 
uma escola adventista, em Assam. Ele compartilha com seus alu- 
nos as boas novas sobre o Céu e a Nova Terra. 


Nadando em áquas 
geladas 


usra Mardini, de 17 anos, adorava nadar. Seu pai, 
um treinador de natação, ensinou-a quando tinha 
três anos. Ela nadava todos os dias em uma piscina 
coberta perto de sua casa em Damasco, na Síria. 

Ela treinava durante duas horas antes de ir à escola e novamen- 
te depois das aulas, até ser rápida o suficiente para competir com 
a equipe nacional de natação da Síria. 

Porém, a guerra tomou conta do país. As vezes, as aulas eram 
canceladas por causa dos combates. Duas de suas amigas foram 
mortas. Certo dia, uma bomba abriu um buraco no teto do centro 
esportivo onde treinava. Era perigoso fugir, mas era ainda mais pe- 
rigoso ficar. 

— Vocês precisam achar um lugar seguro — disse a mãe. 

Então, Yusra e sua irmã, Sarah, juntaram-se a um grupo de refu- 
giados. Eles viajaram de Damasco para o Líbano e para a Turquia. 
Finalmente, depois de dias de viagem, chegaram às margens do 
Mar Egeu. Eles teriam que atravessá-lo para chegar à ilha grega de 
Lesbos, o próximo destino em sua longa jornada rumo à segurança. 
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Esperaram o sol se pôr no horizonte, até que as estrelas cobris- 
sem o céu e a noite escondesse sua localização. Um dos homens 
apontou para um pequeno barco balançando na água e disse: 

— Entrem! 

— Onde estão os outros barcos? — Yusra perguntou. 

— Este é o único — disse o homem, com desprezo. 

Yusra e Sarah entraram no barco. O estômago de Yusra se aper- 
tou enquanto observava mais e mais pessoas embarcando, muito 
mais do que ele poderia carregar. Ela ouviu um dos homens con- 
versando. O barco foi feito para apenas seis pessoas, mas havia 20 
a bordo. “Como ele transportaria tanta gente? Vamos chegar em 
segurança ao outro lado?”, ela pensou enquanto apertava a mão 
da irmã. 

Todos se espremeram. Ao lado dela, uma mulher segurava um 
menino de seis anos no colo, que começava a chorar conforme as 
ondas agitavam o barco. 

Yusra sentiu um nó na garganta. Ela segurou firmemente a corda 
presa ao barco. O vento chicoteou seus cabelos, e um jato-d'água 
atingiu seu rosto. 

Com apenas 20 minutos de viagem, o motor estalou repentina- 
mente e parou de funcionar. Ninguém conseguiu ligá-lo novamente. 
Algo molhado espirrou em seus pés. O barco estava sendo inundado! 
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A Não consigo sentir minhas pernas. 
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Os outros refugiados começaram a orar em voz alta. Várias pes- 
soas começaram a chorar. Um homem chamou a polícia grega 
pelo telefone. 

— Por favor, ajude-nos! Vamos nos afogar! 
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Porém, ninguém os ajudaria. 

— O que vamos fazer? — a mãe do menino chorou. — Não sabe- 
mos nadar! 

Yusra, Sarah e dois homens eram os únicos que sabiam. O cora- 
ção de Yusra pulou em sua garganta. A pulsação dela ficou acele- 
rada. As ondas pareciam escuras e assustadoras sob o céu noturno. 
Mas ela sabia que poderia ajudar. Ela precisava fazer aquilo. 

— Podemos impulsionar o barco — disse Yusra. 

Então, pulou na água. Ela gemeu quando o frio cortante en- 
volveu seu corpo. Com uma mão, ela agarrou a corda amarrada 
as laterais do barco. Com a outra e as duas pernas, ela nadou. Ela 
bateu as pernas e moveu o barco pesado com toda a força. Sarah 
e os dois homens saltaram para ajudá-la. 

As ondas atingiam o rosto de Yusra. A princípio, a calça jeans 
encharcada prendeu suas pernas, como se fossem pesos de dez 
quilos. Mas ela continuou batendo os pés e nadando. 

Uma hora se passou. Suas pernas doíam. Os braços queima- 
vam. Todo o corpo tremia na água gelada. Todos no barco oravam 
por ela enquanto nadava. 

Os olhos de Yusra ardiam por causa da água salgada. Ela tentou 
enxugar os olhos, mas não adiantou. Ela olhou para o barco e viu 
o menino olhando para ela. Seu rosto estava prateado sob o luar, 
e seus olhos, arregalados de medo. Ela fez caretas para ele até 
arrancar um sorriso. 

— Vai dar tudo certo — prometeu. 

Mais uma hora se passou. Os dois homens desistiram. Eles esta- 
vam exaustos demais para continuar nadando. 

— O barco vai sair do curso — disse Sarah, em pânico. 

— Precisamos continuar empurrando — Yusra disse e orou pedin- 
do força. 
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“Sou uma nadadora”, ela pensou. “Não estou destinada a mor- 
rer na água. Eu consigo fazer isso.” Yusra e sua irmã continuaram 
nadando com uma mão e se agarrando ao barco com a outra. 
Elas se recusaram a desistir. Todos os músculos do corpo de Yusra 
queimavam de exaustão. A água estava tão fria que ela se sentia 
congelada até os ossos, mas continuou batendo os pés e empur- 
rando o barco. 

— Não consigo sentir minhas pernas — disse Sarah, batendo os 
dentes. 

— Continue — disse Yusra. 

Elas precisavam continuar tentando. Não podiam desistir. Ti- 
nham que tentar salvar as 18 pessoas que estavam no barco. Mes- 
mo que fosse difícil. Mesmo que estivessem mais cansadas do que 
jamais estiveram na vida. 

Finalmente, depois de mais de três longas e terríveis horas, 
os pés de Yusra tocaram o chão. Ela caminhou até a costa, em- 
purrando o pequeno barco para a segurança. A mãe do menino a 
abraçou com força. 

— Obrigada por nos salvar. 

A jornada delas ainda não tinha terminado. Yusra e Sarah via- 
jaram por vários outros países, incluindo a Macedônia, a Sérvia, 
a Hungria e a Áustria antes de chegar à Alemanha, seu destino. 

Yusra e sua família finalmente estão a salvo em Berlim. Assim 
como as outras 18 pessoas, graças à sua coragem e determinação 
em ajudar os outros, por mais difícil e assustadora que tenha sido 
a situação. 


Mais poderoso 
que UM leão 


s pais de Mark eram missionários na África do Sul e 
gostavam de passear de carro aos sábados à tarde. 
Eles sempre queriam explorar as belas paisagens. 
Pela janela do carro, Mark, de dez anos, observava 
a grama amarela ondulada da savana, que se estendia até onde seus 
olhos podiam ver e era marcada por ocasionais acácias e arbustos. 
Ele e seu irmão James, de nove anos, procuravam girafas, gaze- 
las e seus animais favoritos, os leões. Porém, a maior parte da vida 
selvagem se escondia tão bem que era difícil encontrar alguma. 
Depois de uma hora de viagem, Mark estava cansado de ficar 
no carro. Suas pernas e costas doíam. 
— Podemos parar um pouco? — ele perguntou aos pais. 
— Já estamos chegando? — resmungou James. 
— Acho que poderíamos fazer uma parada — disse o pai, piscan- 
do para eles pelo retrovisor. 
— Lá em cima — a mãe apontou para um belo local embaixo de 
uma árvore ao lado da estrada. - Vocês estão com fome? Poderíamos 
fazer nosso piquenique ali. 
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= Viva! — James gritou. — Estou com tanta fome que poderia co- 
mer um leão inteiro. ' 

— Espero que não — a mãe disse rindo. 

O pai parou o carro. Ele colocou as coisas do piquenique no 
chão e entregou a bola de futebol a Mark. 

= Fiquem perto do carro — o pai avisou. — Não vão para longe! 

— Não iremos — disse James. 

A mãe e o pai estenderam uma toalha no chão e começaram a 
arrumar os sanduíches e os salgadinhos. Mark esticou as pernas e 
alongou as costas. Era dezembro, e estavam no verão na África do 
Sul. O ar estava quente e úmido. Gotas de suor escorriam pelo pes- 
coço dele. Porém, apesar do calor, ele queria muito jogar futebol. 

= Vamos! — James gritou, parando a alguns metros de distância. 
= Áposto que você não consegue fazer um gol! 

Mark chutou a bola para o irmão. Ela rolou pela grama ema- 
ranhada. O irmão se virou e correu atrás dela. Eles brincaram por 
um tempo. James tinha uma péssima pontaria. A bola rolou para 
todas as direções. Toda vez que Mark perseguia a bola, ele se afas- 
tava um pouco mais do carro. A vegetação ficou mais alta e mais 
espessa. Era complicado atravessá-la e difícil chutar a bola. Logo à 
frente, a grama era mais alta do que ele. 

= Chute mais alto - Mark gritou. 

= Estou tentando — James gritou de volta. 

Ele chutou com força. A bola passou por Mark e caiu bem no 
meio da grama alta e amarela. Então, Mark começou a correr na 
direção dela. 

De repente, uma voz estridente ecoou. 

= Mark! — a voz era tão alta que soou como uma explosão em 
seus ouvidos. — Corra! Agora! 

Mark ficou tão chocado que fez exatamente o que a voz 
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mandou. O medo tomou conta de seu corpo. Com o coração 
batendo forte no peito, ele se virou e correu de volta para O 
carro o mais rápido que pôde. 

James deve ter percebido a expressão aterrorizada no rosto do 
irmão, porque começou a correr também, embora não soubesse a 
razão. 

No momento em que os dois meninos chegaram ao carro, 
a mãe deu um grito. 

Ofegante, Mark se virou. Um corpo musculosore pardo saiu da 
grama alta. Dois olhos amarelos, acima de mandíbulas cheias de 
dentes afiados, olhavam diretamente para ele. 

— Um leão! — James gritou. 

— Entrem no carro — o pai gritou. 

Ele abriu o veículo e empurrou Mark e James para dentro, 
Os pais saltaram nos bancos da frente e bateram as portas com 
força. Também trancaram as portas por precaução. 

Todos olharam através das janelas enquanto o leão se aproxi- 
mava. Sua pata gigantesca atingiu a bola de futebol. Mark engoliu 
em seco. Apenas dois minutos antes ele estava parado bem ali. 

O animal pareceu estudá-los por um longo momento, como fã 
estivesse decidindo se o carro seria um bom almoço. Então, virou- 
-se e voltou para a grama alta, com a cauda balançando enquanto 
desaparecia. 

Dentro do carro, eles estavam em completo silêncio. Mark ou- 
via as batidas aceleradas de seu coração. Todo o seu corpo tremia. 

— Aquele leão estava caçando você — o pai disse, finalmente, 
com voz trêmula. — Se tivesse corrido até a grama para pegar a 
bola, você teria sido atacado. 

— Vocês gritaram para eu correr? — Mark perguntou ao pai. 

O casal trocou um olhar. 


” 
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= Estávamos tentando abrir um pote — disse a mãe timidamente. 
= Sinto muito. Estávamos distraídos. 

Mark contou a eles sobre.a voz que gritou chamando por ele; 
era tão alta e estava tão perto que fez seus ouvidos zumbirem. 

= Foi Deus quem falou com o Mark? — James perguntou. — Da 
mesma forma como Ele falou com os leões para não comerem 
Daniel? 

Mamãe concordou, com lágrimas nos olhos. 

= Você se lembra do verso bíblico desta semana? 

= À oração de Habacuque — disse Mark. — Era sobre o incrível 
poder de Deus. 

— Servimos, de fato, a um Deus incrível e poderoso — disse o 
pai. — O Deus que fechou a boca dos leões para proteger Daniel é 
O mesmo que criou o Universo inteiro apenas com o poder de Sua 
palavra — e enxugou uma lágrima. — Ele também falou com você e 
o alertou, salvando sua vida. 

Mark ficou impressionado, repleto de gratidão ao Deus maravi- 
lhoso que servia. 

— Precisamos orar — ele sussurrou. 

A família de Mark ficou sentada no carro por um longo tem- 
po, todos com a cabeça inclinada enquanto oravam em gratidão a 
Deus por amá-los, cuidar deles e protegê-los. 
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